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proteccionista tem invadido o pair, isto 6, 
umas certas classor, ós quaes se figura 
que só devem tratar dos seus interesses 
particulares, encarando a grave questão 
aduaneira unicamente por um lado. Mui- 
tas desillusões téem de surgir da nova 
pauta! 

Os primeiros desilludidos, ou a desil- 
ludir, hão-de ser og que previram o defi- 
cit do thesouro sem considerar os effeitos 
da mesma pauta. O tempo e o excesso de 
sacrificios hão-de fazer devida justiça ao 
artifício pautal, supposto creador e fo- 
mentador de industrias, Em outros pai- 
zes a reacção é já manifesta contra a mo- 
dorna reorientação psutal, 

Nós, como novidade, recuamos tambem: 


Dans ce pays-ci, cinquante ans, je le sais, 
Tout d'une vieillechose une chose nouvelle 


E' lei do Estado, vai em 12 annos, a 
contribuição predial do quotidade, A 
transição do systema de repartição para 
O systema de quotidade ficou dependente 
da revisão das matrizes, subordinadas 
estas a inspecção directa (decreto de 25 
de agosto de 1881). Este serviço tem 
corrido á moda de outros, e talvez até com 
a singularidade de já ter custado muito 
dinheiro em districtos e conselhos onde 
nada baja feito... 

Em vista de gastos enormes sem pro- 
veito, por decreto de 18 d'este mex (fo- 
lha official n.º 42), a partir de 1 de mar- 
ço, ficarão suspensos quaesquer traba- 
lhos, virtuaes, e ató effectivos, d'esso 
serviço, e os gastos correspondentes, pro- 
mettendo o illustre gnr. ministro da fa- 
senda remodelar o mesmo serviço. E' 
justo. 

Na folha official em que foi publicado 
o decreto referido, e na columna 1.º da 
pagina 386, appareceram uns curiosos 
dados oficiaes, provando que, desde maio 
de 1890 se gastaram mais de 80 contos 
com uma expedição ds exploração á pro- 
vincia de Moçambique, e que outra ex- 
pedição de tropa á mesma provincis, 
occasionou já o dispeadio de 516 contos: 
uns 600 contos (somas redonda) gastos 
a credito de vantagens sinda não conhe- 
cidas, mas que se devem esperar, para 
se não perder tudo, nem a propria espe- 
raoça, 

E' grande a nossa vitalidade, e pro- 
vam-a evidentemente, entre outros fa- 
ctos, as precedencias e ag sequencias do 
ultimatum de 11 de juneiro de 1890... 

Et surtout pas trop de sele. Convensidos 
da verdade de tal recommendação, feita 
pelo notavel politico fraacez, que serviu a 
Igreja, a democracia, o impario, a res- 
tauração bourbonica e o constitucionalis- 
mo, não costumamos apressar-nos a dar, 
n'estas revistas, a expressão numerica da 
concessão da graças honorificas, relutiva 
a cada mez. Ha oito dias (21) apresenta- 
mos 08 numeros que dizism respeito ao 
mez de jsneiro. Parecia nos que o intor- 
vallo de tres semanas teria sido bastan- 
to para nos poupar a additamentos. Não 
foi: a folha offisial do dia 22 (n.º 41) deu- 
nos noticia de msis nove praças, ainda 
ecncedidas dentro do mez de janeiro, e 
com a data de 18 do mesmo mes. A con- 
cessão, portanto, de graças honorificas, 
DO proximo mez do actoal gnno civil, ele- 
vou-se a 29, cabendo já 9 á referenda do 
novo gabinete. 

Eotificamos os numeros publicados na 
folha de 23 do corrente: as praças foram 
29, sendo 14 concedidss a nacionaes e 15 
a estrangeiros. Enquanto ás especies, as 
referidas 9 graças screscentavam 3 ás 
commendas concedidas a estrangeiros, 6. 
aos habitos concedidos, sendo 4 à nacio- 
naeseZa estrangeiros. 

Apesar de todos os nossos cuidados, 
n'ests importante assumpto estatistico, 
receiamos sempre que, por faltas alheias, 
sejamos nós tambem obrigados a com- 


PORTO, DE MARÇO 
REVISTA POLITICA 


. Lisboa, 28 de fevereiro 


E — A nossa previsão em 1884— Cassandra — 
e 4 lei de 25 do corrente— Minimo Justi- 
ficavel —Saber cu poder eleger—Usos 
politicos — Indiferentismo — Vagas na 
A camara baixa — Preferenoias de circulos 
; — Reforma da pauta aduaneira— Revi- 

são de matrizes — Expedições q Moçam- 

ge Vitalidade na ional— Rectifica . 

* cão, 

: Ha oito annos, em um modesto escripto, 
Ê que tivemos a honra de offerecer ao «der- 
radeiro exemplar da boa, da leal, da eus- 
| tora tonpora politica», ieto 6, ao sor. 
Anselmo Braamcamp, como justamento 
o classificou o actual illustro gar, minia- 
5 tro dos negocios ecclesiasticos o da jus. 
tiça no seu monumental discurso de junho 
do anno passado; n'esse escripto, dize- 
mos, à pag. 87, alludindo à nossa divida 
publica fundada, mostramos acharem-se 
repertidos por differentes instituições, 
dotes, tutellas, ete,, ete., mais de 80:000 
Sontos, acrescentando que tinham parti- 
lha n'essa somma umas 3:000 institui. 
ções, que a lei obrigára a trocar bens de 
rair, e cutros, por fundos publicos. Acres- 
Sentamos tambem que subiam ao avulta- 
do numero de 33:152 os possuidores de 
fundos desde 508000 até 5:0005000 (va- 
lor nominal) em um total de 41:211 cré- 
dores por inscripções de assentamento. 

ÀAsgeveramos, então, que tudo isto inspi- 

rava certos cuidados a quem pensava 

ainda com alguma seriedade nos negocios 
da fazenda publica. 

No citado opusculo expozomos franca 
e leslmente o que entendiamos ácerca da 
nossa situação financeira, concluindo que 
8 julgavamos aseás viavel, so houvesse 
MORANIDADE 6 DOM BENSO. 

Succedeu-nos como á filba de Priamo e 
de Hecuba: não fizeram caso do qua, 
cheios de razão e de experiencia, disse- 
mos lealmente. Das outras desgraças acon- 
tecidas a Cassandra, estamos nóa livres: 
não ha Ajax nem Agememnon do sexo fo- 
minino, e, se houvera, nuda quereriam 
cm velhos, nem com eternos desconten- 

8. .. 

Do bom senso e da moralidade, tão ezxi- 
Biveis sempre na publica administração, 
ahi estão patentes os attcatados: avanta- 

a-se principalmento o relatorio, que o 
ilustre sor. ministro da fazenda apresen- 
tou ás côrtes no dia 30 de janeiro. Foi 
uma edificante syothese, representando 
um verdadeiro... cumulo. Talvez o me. 
lhor ficasse ainda por apontar. 

Precedia o dito relatorio a proposto, 
que já está convertida na lei publicada 
hontem na folha oficial, Essa proposta 
governativa começou a ser discutida na 
camara baixa no 1.º d'esto mez, sendo o 
respectivo projecto votado no dia 17, e 
pescando logo para a camara alta, onde 
na terça-feira ultima, 23, ficou approva- 
do, alongando-ss a sessão para esse effei- 
to, À lei está datada de 26, sexta-feira. 

“E' mais proprio, Na vespera, festejaram- 

- 86 as comadres ou os compadres. E duyi- 
“ doso. Não entraremos a questão. 

& lei ahi está, e passado o Carnaval, 

sentir-se-lho-bão os effoitos, directos e 

* indirectos. Nos vencimentos pessoses e 

. nas contribuições dire:tae, ha escala pa- 

Ta minorar a violencia da imposição. No 

' E ssento do juro interao ba RE me- 

dida; sggravam-se com mais 27 08 3 que 

já so deacontavam. Todos pagarão 30 p. c. 

. - Haveria sido muito equitativo benefi- 

| * eisros possuidores de inscripções até 

1808009 de juro por anno (cinco tostões 

) por ed) uma vez quo se contemplaram 

benevolamente os vencimentos pessoses 

- “de mais do dôbro. Para a realisação do 

benefício dever-se-hia atteader sómente 

à divida assentade, para prevenir espe- 
culeções com cs titulos ao portador. 

Na sessão de 22 do corrante disse na 
respectiva camsra um illustrado digno 
par que o paiz não tem razão contra o 
parlamento, nem contra os governos que 
Be téem succedido, porque o mesmo pais 
não soube eleger os geus representantes, 
“Ha verdade n'esta asserção, Comtudo, 
permitta-nos o alludido cavalheiro que 
não concordemos inteiramente com o 
soube: é possivel que não tenha o paiz 
sabido, nem saiba (em geral) eleger os 
Seus representantes; mas nós estamos an- 
tes porque o paiz não pôde, não póde, 
nem poderá tão cedo eleger representan- 
tes seus. A educação eleitorsl dada á na- 
ção pelas diferentes olygarchias é a que 
todos nós conhecemos, partindo logo da 
base, São nomeados os snra, ministros; 
estes usam dissolver as côrtes; montam e 
remontam a machina administrativa; 
transferem, nomeism, demittem funceio- 

marios do fisco á vontado das influencias 
looags; chegam à reformar aodigos dicta- 
torinlmente para preparo de eleições (|;; 
empregam durezas e lenidades resrata- 
mentaes; distribuem graçus; dão e pro- 
mettem suspiradas estradss; subsidiam 
“obras em differentes edifícios publicos 
(dever-se-bis sgui seguir uma longa linha 
-de etc. que omittimos pera pouper espa- 
ço); emfim montam a machina eleitoral. 

Ampsrados estes trabalhos com a boa 
vontade já manifestada nas commisgões 
recenseadoras, é com as subtilezas de 
quem póde mandar, negando cópias dos 
recenseamentos, dificultando comicios, in- 
trodozindo elementos desordeiros nas gg- 
sembleias que dessgradam, produzem os 
referidos trabalhos o resultado apetecido 
e previsto afé com muita antecedencia, 
& consulta eleitoral de nação 6 sempre 
favoravel ao gabinete quo faz a mesma 
consulta e que não foi filho da represea- 
tação nacional, e antes 8 creou. Isto é o 
que diz respeito fs partes electivas das 
cemaras: 8 herança e a nomenção directa 
completam o quadro, 

Com similhantes elementos a funccio- 
Dar (e não fallamos dus colonias), é claro 
que todo e qualquer gabinete conta a 
priori, sempre com a adhesão do parla- 
mento que fes á sua imsgem e similhan- 
ça. Era preciso proceder em tudo ao con- 
trario das práticas seguidas, para que a 
nação não sómente soubesse, mas PODÉSEE 
eleger os seus representantes, 

Querem isto os partidos militantes? 

Não nos parece, A experiencia está fei- 
ta, e já é longa, até de mais. Na constan- 
cia da opposição partidaria, parece a esta 
msl tudo quanto faz o poder; va constan- 
cia do poder, passsm a ser optimos 08 
procedimentos equivalentes ou similhan- 
tes sos que foram cruamente condemna- 
dos. E' mais um poderoso elemento para 
o psis não eleger representantes seus, 
deixando de tomar parto nos actos clei- 
toracs, e ainda mal, grendissimo numero 
de eleitores, que, na presença das práti- 
cas partidarias do poder, vão confiam em 
qualquer dos partidss militantes, 

Nos termos do artigo 2.º do 1,º Acto 
Addiccional à Carta vagou o mes passa- 
do no dia 14 (folha offisial n.º 13), um 
lugar de deputado pelo circulo. plurino- 
minal do Portalegre. A vaga allodida foi 
preenchida no dia 24 do corrente, 

Feallecoram o anno passado (22 do 
abril e 29 de sgosto) dous snrs. deputs- 
dos pelo circulo plurinominal de Lisbos: 
pão téem sido preenchidas estas duas va- 
gas slludidas, 

Haverá preferencias para circulos elei- 
torses? Ahi está um caso, que dá que 
soigmar, ., | 

-A camara baixa sinda não concluiu a 
discussão da especialidade da nova pau- 
ta geral das alfandegas, No thesouro, po- 

—  rém,e na econcmia domentisa, já a dita 
— pauta está fazendo sontir Os seus neceg- 
parios offoito, Uma especie de raiva 


gumas pessoas muito competentes, 


noute nos bailes do theatro, 


tuma dizer-se, mãos a mediar. 


ligiosos, B. B. 
————mtmreee— 


Aveiro, 29 de fevereiro 
(Do « Dis!ricto de Aveiro») 


acossado pela tempestada. 
ET 
Figueira da Foz, 27 de 
fevereiro 


(Do «Correio da Figucira») 


vinsgre, As qualidades compreheniiam: 


vinho branco e 106:823,5 litros de tinto, 
O seu valor foi de 65:3753790 e o do vina- 


tro carregamentos, para Pernambuco um 
o para o Rio de Janeiro dous. 
CT T—- 
Povoa de Varzim, 28 de 
fevereiro 
(Da «Estrella Povoenses) 


esta villa uma medonha trovosda. No 
edifício da camara cabiu uma faisea ele- 
etrica, causando grande alvoroço no tri- 
bunsl e outras dependencias do edificio. 

Em Torroso cshiu tambem uma faisca 
na capella de Santo Antonio, esusando 
bastantes estragos na torre e no frontes- 
pício. — 

ee 
Agueda, 28 de foveretro 
(Da «Soberania do Povo») 

Na quinta-feira de 1 oute, passava por 
Val de Grou o snr. Manoel de Almeida, 
e sahiram-lhe á frente deus sujeitos de 
armas aperradas, iotimando-o a que lhes 
entregasse o que levava. O sur. Almeila 
deu-lhes tudo quanto levava en dinheiro 
—58000 em notas. 

—Na madrugada de hontem roubaram, 
na Borralha, ao snr. Antonio de Úliveira 
Abrantes, um boi. 


| 


q 


Horrivel a hecatombs dos pescadores! 

Os algarismos que nos vão chegando, 
com o namero de victimas da tempesta- 
de de sabbado, causam horror; ferem pro- 
fandamente o coração, 

Acabamos de assistir a um dos mais 
crueis gacrifisios de vidas com que o des- 
tino tem provado esta região do paiz, e 
esso sacrificio foi feito na ara em que 
tantos infelizes tentavam achar pão. 

Pereceram cerca de 100 pescadorcs! 

Vencidos na negra lucta pela vids, la- 
cta titanico, lucta medonba e arripiada 
de dificuldades, somem-se esses infelizes 
trabalhadores, sem ao menos terem o 
confôrto de um affago, terem a consola- 
ção de um adeus, terem a tranquillidade 
immediata de um tumulo,na hora derra- 
deira! 

Morreram suspirando pelos que os cho- 
ram; morreram arcemessados de onda 
em onda, de penedo em penedo, até os 
seus cadaveres esphacelados, virem bei- 
jar a praia e pedir-lhe sepultara, longe 
muitas vezes do lugar onde podiam ter, 
dia a dia, o rocio das lagrimas dos seus. 

Catastrophe verdadeiramente horrivel! 

Se as victimas ge contam ás dezenas, 
os escrificados pela mesma desgraça con- 
tam-ao da centenas, contam-se =póda bem 
dizer-se=aos milhares, 

As mães sem amparo, as viuvas sam 
arrimo, os filhos sem pão—tal é essa pha- 
lange enorme de desgraçalos que hoje 
lançam olhos indecisos para o futuro e 
olhos supplices para a CariDaDE. 

Portanto, de todos os corações, como 
de todos os labios, sahe um grito ananimo 


Valhamos aos desgraçados 


O «Commercio do Porto» já hontem 
distribuia soccorros, 

Dous dos seus rodactores foram com 
esse intuito á Povoa de Varzim, onde as 
consequencias da catastropbe se fizeram 
sentir com medonha intensidada, 

Levaram quantias que tinhamos em 
nosso poder, destinadas especialmente a 
victimas de naufragios. Essas quantias 
eram metade do producto de ums ker- 
messe que os passageiros do paquete 
«Malange» organisaram n'ama viagem de 
regresso do Brazil; e metade do producto 
do uma subsoripção promovida « bordo do 
mesmo paquete, em outra visgem, no an- 
no passado. 

Bem depressa o destino se encarregou 
de nos proporcionar ensejo, e ensejo bem 
horrivel, para applicarmos estas quantias! 

Os nossos bons collegas communiçam- 
nos telegraphicamente as seguintes in- 
formações: 

«Povoa, 29, ás 6 h.e 47 m. da tarde. — 
Viemos encontrar esta villa mergulhada 
em profunda desolação. No bairro pisca- 
torio poucas são as familias que não 
téam de vestir-se de luto, A catastrophe 
foi medonha, 

Vieram comnosço, tomando o com- 
boyo na estação da Boa Hora, 30 e tan- 
tos naufragos arribados a Leixões, acom- 
panhados polas familias, que os foram 
procurar ao longo da costa, 

Alguns tioham já vindo pars aqui a 


hd 

«Povoa, 29, ás 8 h. e £O m. da noute. — 
Com intervenção do aroypreste e prior 
rev. Antonio Jusô Dantas da Gama já 
entregamos 6058000 para as fumilias das 
victimaa, 

Ficamos aqui esta noute, para conti- 
nuarmos no desempeaho da nossa mis- 
são.» 

Os soccorros que o «Commercio do 
Portos levou foram bem sabemos, uma 
gotta de agas n'esse vceano de desgraças 
que, desde Barcos até 4 Povoa, com- 

reheadendo a Affurada, Mathosiahos e 
eça, 80 commove e so seita em lagri- 
mas de dasospêro e de afiliação. 

Mas atraz da esmola ds h.je, que por 
ser prompts temo valor de não deixar 
sangrar por muito tempo a ferida, e tem 
o elísito de não permittic o contrasta im- 
mengo eatro a tranguillidade domesti- 
ca do hontem e as trógas do infortunio 
da hojo—atraz da esmola do “hojo, dize- 
mos, ouiras virão cm socsorro dos des- 
graçados, 


%e 


metter alguma falta, E. L. 


e 


| PROVÍNCIAS 


Coimbra, 29 de fevereiro 
(Do nosso correspondente) 

Um respeitavel commerciante d'esta 
praça acaba ds nos dirigir uma carta, pe- 
dindo denunciassemos no «Commercio do 
Porto», reclamando provideaciaa, oa gra- 
ves transtornos resultantes para a classe 
commercial de Coimbra de permanecerem 
na Pampilhosa do Eatronsameato, duran- 
te seis horas, as malas da Beira Alta que 
anteriormente á suppressão do directo 
chegavam squi ás 7 da tarde e agora só 
entram no correio perto da meia noute, 

A breve exposição do nosso estimavel 
amigo é bastante elucidativa e conclu- 
dente. Publicando-s na proxima eorres- 
pondencia, o que hoje não fazemos por 
falta de espaço, julgamos satisfazer á sua 
justa preteosão, bem melhor do que dis- 
sertando nós sobra q assumpto sem com- 
vetencia & sem verdadeiro conhecimento 
de causa. 

—O enc. reitor da Universidade, em 
harmonia com sg instrucções recebidas 
do ministerio da instrucção publica, diri- 
giu ums circular a todos os directores 
dos estabele -imentos scientificos e anne- 
Xos, rcommendando a mais rigorosa eco- 
nomia nas despezas, e pedindo uma nota 
dos córtes que de futuro se possam fazer 
nas respectivas dotsções, 

—Estamos em pleno Carnaval, triste é 
feio como o tempo. Pelas ruas apenas a 
semsaborona esturdia das «pgandarezas» 
e das «vaccas», sem apresentação razoa- 
vel e sem espirito. Os bailes da Trinda- 
de e do José Guilherms bastante anima- 
dos por uma concorrencia de rapaziada 
estroina e folgazã, predominnado o ele- 
mento academico. Para esta ultima caga 
(antigo Club Conimbricense, á Sé Velha) 
houve um convite, entro jocoso e sério, 
dirigido attenciossmente ás damas da 
primeira sosisdado de Coimbra, que, es- 
cusado será dizer, não compareceram. 


CT T— 
Braga, 27 de fevereiro 
(Do nosso correspondente) 
(Conclusão do numsro anterior) 


A companhia do theatro Chalet, do 
Porto, tenciona vir dar, no theatro de 8, 
Geraldo, quatro rócitas de assigontara, 
nos dias 8,9, 10 e 11 de março. Lavará 
á scena 8 magica «Saca-rolhas do Diabo, 
o drama «A filha do mar», a revista «O 
diabo a quatro» e, finalmente, & peça 
«Oa incendiarios», 

Dizem-nos que já está quasi preenohi- 
da a assigastura, restando apenas alguns 
poucos camarotes, 

—Parece que dous cavalheiros de Vian- 
na do Castello tencionam brevemente 
conatrair uma proça do touros n'esta ci. 
dade, para espectaculos nos mezes de ju- | pó 
nho e julho, Francamente, não lhes agoa- 
ramos boas resultados, 

—O quartel ds infantoria 8 já se acha 
ligado telegraphicamoate com a estação 
telegrapho-postal d'esta cidade e com o 
quartel-general da 3.º divisão militar, 

—A'msnhã na parada do quartol ha- 
verá, com as solemuidados do estylo, a 
ratificação do juramento de bandeiras 
para todos os recrutas que essentaram 
praça durante o mez corrente, Os maa- 
cebos que âmanhã téem de jurar bsndei- 
ras são em numero de 40 e tantos, São 
poucos, porém em numero muito supe- 
rior ao do alguns annos anteriores. 

ER CT e 
Braga, 29 de feversiro 
(Do nosso correspondente) 

Devia hontem reunir a assembleia ga- 
ral da Companhia Geral Bracarense, pa- 
ra a discussão do relatorio e pareser do 
conselho fiscal e proseder-se á eleição da 


mera da assembl-ia geral e corpos ge- 
rentes da mesms Companhia; porém não 
compareceram accionistas em numero 
sufliciente, ficando por isso adiada essa 
reunião para o dia 20 do proximo mes de 
março, E' isto o que nos informaram al- 


temporal parece ter cessa fo desde 
hontem de manhã, apresentando-se a 
tarde o hoje mesmo sem chuva, E apesar 
d'essa bonança, o Carnaval tem. passado 
quasi desappercebido n'esta terra, não 
spparecendo meis do que meia duzia de 
mascurss pelas ruas, e poucas mais á 


—Para se livrar dos impostos dos 10 
P. e. não tem faltado gente nas recebedo- 
rias a pagar as suas contribuições por 
completo durante os ultimos dias. N'a- 
quella repartição não ha hoje, como c»g- 


—Fallocou ante-hontem em Brunhaca, 
concelho da Povoa de Lanhoso, o opulen- 
to capitalista, que foi um insigae bene- 
merito d'aquella terra, sor. João Antonio 
de Mattos, de 60 e tantos annos de idade. 
Era possuidor de uma avultada fortuna, 
que se reputa em alguos centos de con- 
tos de réis, distribuindo muitos dos seus 
rendimentos pelos pobres e institutos re- 


Ante-hontem de tarde, quando a tor- 
menta mais so fazia sentir, passou á nog- 
sa barra, com direcção ao norte, um ca- 
hique algarvio, qua corria sem pannos e 


Durante o anro findo foram exporta- 
d's directamenta d'squi para o Brasil, 
107:047,7 decalitros ds vinho e 1:392 de 


2,4 decalitros de vinho licoroso, 221,8 de 


gra de 4175600. Para a Bahia foram qua- 


Na tarde de 22 desencadeou-se sobre 


O Commercio do 


FUNDADORES E. C. DE MIRANDA E M. 5. CARQUEJA 


TERÇA-FEIRA | DE MARÇO DE 1892 


05 socconros 


Hontem á Povoa, 
Mathosinhos, ete. 


Como hontem fizemos, contizuaremos a 
pôr o nosso humilde valimento ao servi- 
go da cruzada de beneficencia que a enor- 


mo catestrophe requer, 


agora, 


aquelles bêccos da Affurada. 


tas familise, da orphendado do muitos 


palavras benevolas agradecemos: 


Appellando para os sentimentos de reco- 
nhecida philantropia que enaltecem essa 


favor das fomilias das victimas da horri- 
vel catastrophe da Povoa de Varzim, — 
Alberto Pimentel, deputado pela Povoa de 
Varzim.» 


aprêlilo: 


depois distribuido pela commissão de be- 


nior.—O parocho ensommendado, Antonio 


Augusto da Silva Magalhães, Joã» da Cos- 


Manoel Joaquim Gomes da Luz, 

A Associação Commercial do Porto 
iniciou por uma fórma nobilissima uma 
cruzada de socorro ás fumilias das vi- 
ctimas de tão horrenda catastrophe. 

Logo que principiou a constar a mise- 
ria e desamparo & que ficaram reduzidas 
muitas familias em virtude da calamida- 
de de que vimos fallando, a respeitavel 
corporação destinou immediatamente uma 
verba para soccorrer com donativos pa- 
cuniarios aquellas familias e sbriu uma 
subscripção publica, qua hontem mesmo 
attingiu, como em seguida se vê, a im- 
portante quantia de 9753000. 
Associação Commercial do Por- 

COS qnt cuaaa Jon Do mata tas -- 3008000 
Direcção da Associação Com- 

mercial do Porto..... «cc... 2008000 
Miguel de Souza Guedes..... 1003000 
Carlcs José da Silva......... 1008000 
Fonseca & Arsujo........... 1003000 
Eduard van der Niepoort..... 503000 


J. H. Andresen. ....... 220000» 1008000 
3. W. Burmentér. ...everoooo 208000 


— 97155000 
A lista d'esta subseripção acha-se pa- 
tente, conforme o annuncio que vei no 


lugar respectivo, na secretaria da Asso- 


ciação Commercial, onde se continuam & 
receber quaesquer donativos. Segundo o 
espirito do mesmo annuacio, os soceor- 
ros angariados pela Assosiação Commer- 
cial serão distribuidos directamente por 
ella com a maior brevidade. 

Todos sabem como esta respeitavel 
corporação se empenhou em levar dire- 
ctamente o sem soccorro ás victimas so- 
breviventes do incendio do thesatro Ba- 
quet e quantos louvores essa attitude lhe 
captivou. 

Agora fará outro tanto. 

E”, pois, de esperar que o appêllo laa- 
gado pela Associação Commercial seja co- 
roado do melhor exito, como achou ecco 
n'esta cidade, no pais é no estrangeiro o 
que ella levantou por occasião da catas- 
trophe do theatro Baquet, 

A's senhoras não podia ser indiferente 
& horrorosa cstsstrophe. Esposas, mães 
e filhus, o seu corsção sabe avaliar a dôr 
que n'estes momentos angustiosos está 
dilacerando o coração de tanfas mulhe- 
res qua na medonha hagatombe perderam 
maridos, filhos e paes. Sabsm apreciar 
ao mesmo tampo quão duro é o infortu- 
nio d'essas infelizes, que á sua dô: vésm 
reuoir se a mingua dos recursos inlia- 
pensaveis à vida ea falta ds seguro e 
carinhoso amparo. 

As senhoras portuenses enfileiram-ge, 
pois, nobremente n'essa ganta cruzada do 
bem, 

Um grupo de senhoras da nossa pri- 
meira sociedade trata de organisar no 
proximo domingo um bazar no Palacio 
de Crystal em beneficio das familias dos 
victimados pela furia do mar, 

Para qua tão sympathico e caritativo 
bazar tenha todas as adhesões possiveis, 
a seguinta circular vai ser espalhada pro- 
fusamente: 

«Ilmo e exe,m gor, — Uma horrorosa 
catastropbe acaba de ferir uma das nog- 
sas classes mais trabalhadoras e desven- 
turadas. O vialentissimo temporal de aa- 
ta-hontem surprehendeu no alto mar nu- 
werosas companhas de pescadores, sub- 
mergindo a maior parte das embarcações 
com a saa tripulação. Centenas de pes- 
cadores encontraram na sua arriscadissi- 
ma labutação uma morte cruel; innume- 
ras familias, hoje privadas do seu chefe, 
assistiram da praia á agonia de seus 
paes, maridos, filhos e irmãos, cuja perda 
vem precipital-as na mais negra misoria 
e completo desamparo. 

«Perante um tal iofortunio, urge pro- 
curar os meios de minorar, nos limites 
do possivel, a sorte de tantos infelizes. 
Bem sabemos que a epocha vai impro- 
pria para um appêlio 4 caridade publica; 
mas bem certo é que seria inqualificavel 
injustiça duvidar que ello encontre echo 
o'uma cidade sempre prompta a acudir 
nos desgraçados. 

«Confiadas n'esta ideia, resolveram ag 
abaixo assigoadas organisar no Palasio 
de Crystal um bszar, para com o seq 
producto acudir de prompto 43 primeiras 
necessidades d'aquella pobre gente, E 
como este goceorro, para ser eficaz, 
precisa ser immediato, resolveram que o 
bazer principio no proximo domingo, 6 
de março, para que a distribuição d'as- 
tas camolas possa immodiataments enxa- 
gar tontas lagrimas, 

«Confiadss no bom coração de v. exe, 
pedimos « esperamos a sua coadjuvação 
nesta obra, enviando-nos tod) e qual. 
quer donativo, por insigaificante que ge- 
ja, quer em prendas quer em dinheiro; e 
abrilhantando com & sum presença asta 
festa de caridade; pelo que dasdo já, em 
uome de tautos desgraçados, azradoge- 
mos penhoradissimse. — Porto, 29 do fa- 
vereiro da 1892. —D, Camilla Ribeiro de 
Faria, D. Carlota de Barros Wanszeller, 
condessa de Ariz, condessa ds Campo 
Bello, cond:sra do Côvo, condsasa de Mar- 
garide, condessa de Samodães, D. Elisa 
Soares de Ancede, D, Bulalia Pinto Ma- 
chado Torxe, D. Ignez Guedes ds Garva- 


ámanbã à Affurade, 


Nunsa nos sentimos fatigados no des- 
empenho da missão que nos confiam os 
corações generosos 8 poucas vezes se nog 
impõe esse dever tão instantemente como 


Se mostramos assim quanto nos com: 
punge a enormidado da catastrophe, in- 
torpretamos so mremo tempo as lagrimas 
de supplica qua hontam nos cortaram o 
coração por aquellas raas da Povoa e por 


Correspondemos, so mesmo tempo, ás 
instanciss que, em nome da fome de mui- 


ionocentes, nos véem de todos os lados. 

Entre essas instancias conta-se o se- 
guinto telegramma do solícito deputado 
pela Povoa, snr. Alberto Piments), cujas 


«Côrtes, 29,4 1 h.e 30 m. da tarde. — 


[ilustre redacção, rogo-lhe abra nas co- 
lumnas do seu joroal uma subscripção a 


Dos sors. administrador do concelho de 
Villa Nova de Gaya, rev. parocho, junta 
de parochia e regedor de Santa Marinha 
da mesma villa recebomos o seguinte 


«Snr. redactor. — Os abaixo assignados, 
desejando minorar as precarias circuma- 
tancias em que trinta e cinco familias da 
Affurada, d'esta freguezia de Santa Mari- 
obs, ficaram pelo fallecimento de seua 
chefes, occorrido no mar em virtude dos 
ultimos temporaes, rogam a v, se digas 
sbrir no seu muito lido joroal uma subs- 
cripção publica, cujo producto poderá ser 


neficencia d'esta parochis. — Subscreve- 
mo-ncsde v., etc. Villa Nova Nova de 
Gays, 29 de fevereiro da 1892.—0 adai- 
nistrador, José Thomaz Ribeiro Fortes Ju. 


Moutinho. — Junta de parochia: Joaquim 


ta Caldas, Joaquim Francisco Nunes e 
Bernard» José de Almeida. —O regedor, 


dando, com» por lapso dissemos, a Ma- 
partamento maritimo do norte, snr, capi- 


do commissario de policia sor. Terra Vian- 
ua, providencias essas a quo já nos refe- 
rimos e qua coustaram da tentativa d 
sabida d) rebocador «Hercules», do va 
por «Elbe» e do selva-vidas, que, infe- 
lizmente, não poderam fazer-se ao mar, 
em virtude da violeneia do temporal. 


nario elogia os commerciantos sora. Car- 7-4 
los Covorley & C.:, pela fórma digna co- neia, de 28 annos, casado e com 3 filhos; 
mo auxiliaram a authoridade administra- 
tiva, pondo á sua disposição o rebogador 
«Hercules» e o vapor «Elbes». 


o sor. goveroador civil d'este districto 
recebeu numerosos telegrammas do sar. 
administrador do concelho da Povoa de 
Varzim, pedindo e dando informações 
áseraa do ginistro, 


era assim concebido: ” 


12 h.e 20 m. da t —Peço à v. exe qua 
telegraphe para os portos bespanhoes, a 
fim do se saber se alli arribaram as lao- 
chas d'aqui, Hontem seguiram para o 
norte grands numero d'sssas embarca- 
ções, de que não ha noticia, sappondo-se 
que não terão podido demandar aquelles 
portos. Aqui ha enorme consternação, 
pois gue se calcula que houve dezenas de 
mortes, À populsção pissatoria pede-me 
que colha noticias para sabor e alguem 
se salvou, Hontem arribou a esta barra a 
lancha chamada «Senhora da Hora», por- 
tendente no mestre Jusé Antonio da Sil- 
va Mar, da Affurada, Além do mestre, 
salvaram-se dez dos marinheiros, segu n- 
do todos para ahi logo, nê comb-yo. A 
tripulação era de 20 homêas. Kra tal a 
força da tempestade, que € salva-vidas 
não pôde trabalbar,. — Administrador.» 


envisdos muitos outros ao Rar. goveros- 
dor civil do districto, D'elies constam os 
seguintes pormenores: 


mente averiguad» que o número de pes- 
cadores d'aquella praia que foram victi- 
mas do sinistro se calcalava Em cerca de 
100. Das lanchas d'alli gabides, em na- 


manhã, uma missa e respond? para suf- 


querendo tambem tomar parte n'esta ce- 
remonia funebre, generosamente se offe- 
roceu para cantar durante a missa algu- 


Morto 


Annuncios e communicados, cada linha (typo corpo 8), 40 róis; repetições de 
annuncio, 20 réis a linha. — Fóra d'esta secç: , publicações estranhas, preços con- 
vencionaes.— Os sura. assiguantes gozam 25 Pp. e. de beneficio, bem como as publica - 
ções litterarias. 


ESCRIPTORIO, RUA DO «COMMERCIO DO PORTO», 108—NUMERO TELEPHONICO, 22 


NUMERO 52 


lho Pereira Cabral, D. Julia de Moraes 
de Paíva, D. Laura Pereira Leitão, D. 
Leonor Pereira Leitão de Serpa Pimen- 
tel, D. Maria Emilia da Conceição Ri- 
beiro Coelho Cabral, D. Maria Enil a 
de Roure Guedes Infante, D. Maria Hen- 
riqueta Garcez de Lencastre, D. Maria 
Tsabrl Côrte Real, D. Maria Isabel de 
Souza Cyrne, D. Maria José Wanzelter 
Guedes, D. Marianna Julia da Silva 
Freitos Coelho de Menezes Brandão, D. 
Sophia Pereira de Sousa, viscondessa de 
S. João da Pesqueira, viscondessa de 
Villarinho de 8, Romão,» 

Os donativos deverão ser remettidos 
para a rua do Rosario n.º 80, até ao dia 
12 de março; havendo, porém, a maxima 
Sonveniencia em que sejam enviados na 
presento somana, para entrarem já no 
bozar do proximo domivgo, 


la pequena povosção. Os gritos lanci- 
nantes das mulheres que ficaram sem 
maridos, filhos e parentes rebosm no es- 
paço sempre que chegam notícias des- 
truindo uma tenue esperança ou confir- 
mando pormenores desoladores. Esses 
gritos sflliotivos eecoam na margem di- 
reita do rio, desde a Arrabida até á Foz, 
chusando profunda commoção em quantos 
os escutam, tal 6a dôr cruciante quo ex- 
primem, 

Eram seis as lanchas, com uma totali- 
dade de 128 tripulantes, que da Affurada 
tinham sihido para a pesca. Ums, de 
que era arraes Francisco Manco, levára 
17 homens; outra, de José Antonio Go- 
mes Remelgado, 23; outra, de Severino 
Correia Regalado, 24; outra, de José Au- 
tonio da Silva do Mar, 20; outra, de Joa- 
quim Ssbe-lêr, 20; e, finalmente, outro, 
de Jos6 Maria Richello, 24, Da primeira 
o das duas ultimas lanchas mencionadas 
foram salvos todos os tripulantes; da se- 
gunda morreram 2 homens, da terceira 
todos os 24 que formavam a companha e 
da quarta 9, 

Eis a relação dos nomes, idades e esta- 
dos dos 35 desventurados que pereceram: 

Da lancha «8. Pedros: —Sevorino Cor- 
reia Regalado, de 25 annos, deixa viuva o 
4 filhos menores; Antonio da Moreira, 28, 
viuva o 1 filho; Josó Meria Composto, 27, 
viuva q 4 filhos; Mercellino de Barros Ca- 
tbarino, 26, viuva o 3 filhos; João Evange- 
lista o «Borrão», 25, viuva e 2 filhas sendo 
uma filha cega; Josó Moreira, 32, vinva e 5 
filhos; José da Clara, 32, viuva e 2 filhos; 
José Moleiro,27,viava el filho; Joeé Peza- 
dello, 25, solteiro, deixando sem amparo 
sua velha mão, de quem era unico gua 
tentaculo; Caetano Domingues Ramos o 
«Moleico», 25, viuva e 3 filhos; Mancel 
Piloto, 26, viuva e 5 filhos (um dos quees 
tem ap:nas 6 dias de existencia); EFran- 
cisco Bastos Polheirinho o « “hibante», 
26, viuva e 2 filhos; José Antonio Manco, 
25, solteiro, que deixa o pai entrevado, 
de quem era emparo; Bernardo da Silva 
do Mar, 40, viuva e 3 fihos; Jouquim 
Ferreira dos Santos Pasgsô, 26, viuva o 8 
filhos; Josquim Marinhão, que é natural 
da Murtosa, concelho de Estarreja, igno 
rando-se por isso & sua idado e o estado; 
Antonio Correia Rgalado o «Barbado», 
40 annos, viava e 5 filhos; José de Oli- 
veira Granja o «Ratos, 26, viuva e 4 fi- 
lhos, seodo um aleijado; José Taineta, 
25, viuva e 2 filhos; Josó Antonio Costa, 
40, viuva e 5 filhos; Manoel Costa, 50, 
viuva o 5 filhos; Josó Corrsia Regalado, 
viuva e 3 filhos (um d'estss da 15 ding); 
Domingos de Oliveira Granja, 25, viuva 
e 1 filho; Manoel Rato, 35, viuva e 3 fi- 
lhos, 

Da lancha «Senhora da Horas:—Ma- 

novel Mathias Lopce, de 55 snnos, dei- 
xando viuva; Domingos Pulheço, 40, viu- 
va o 4 filhos; Antonio Gomes Ramelga- 
do o «Foguete», 62, viuva e uma filha; 
Roque da Silva Mano, 40, viuva e 3 f- 
lhos; Francigco da Clara, 25, viuva e 1 
filho; Josó Gomes &Remelgado, 26, viuva; 
José Maria Marinhão, 29, viuva; Simpli- 
cio Joaquim Pereira, 28, viuva e 6 filhos; 
Aut nio Perdido, 60, viuva e 4 filhos. 
- Da lancha «Senhora do Carmo»: —José 
Antonio Gomes Ramelgado, de 42 annos, 
deixando viuva e 6 filhos; e Antonio Cho- 
ta, 32, viuva e 3 filhos, 

São, pois, 32 as infortunadas mulheres 
que ficaram viuvas, subindo a 94 o nu- 
moro de orphãos. 

A” Affurada chegaram hontom alguns 
dos homens que conseguiram salvar se, 
Quatro d'elies estão bastante feridos, 
principalmente Manosl Bernardo ds Sil- 
va, que foi já sacramentado; conta 40 an- 
nos de idade, é casado e tem 4 filhos, um 
C eia poral. | dos quaes aleijado. Os outros feridos são: 
N'esso documento, o illustrado fancoio- «José Ferreira Notto Novo, do 42 annos, 
ado e com 3 filhos; José da Luz Ta- 


porventura se acbassem a bordo d'essas 
embarcações, o snr. administrador do 
concelho de Bouças communicou o caso 
ao snr. governador civil, a fim do serem 
tomadas providencias, 

O enr. dr, Tsibaer de Moraes confe- 
renciou immediatamente com o chefe do 
departamento maritimo, resolvendo-se 
que sabisss em procura dos nsufragos o 
rebocador «Hercules, A sahida realisou- 
se effactivamente cerca das 4 horas da 
tarde, não se sabendo o resultado das 
pesquisas, porquanto ató ás 9 horas 6 
meia da nouto ainda não havia regressa- 
do. A bordo do «Hercules» foram alguos 
pilotos da barra, 


Na Povoa 


Povoa ds Varzim, 27 de fevereiro, — 
Acabo do assistir ao espectaculo mais 
pungente e lancinante de quantos tenho 
memoria: scena dolorosissima, aconteci- 
mento lugubre e lutuoso, que por muito 
tempo fará pesar os crepes da viuvez o 
da orphandade sobre essa laborioga e 
desprotegida classe maritima, a quem 
tantas desgraças accumuladas parece 
apostarem-se em lavrar a funebro sen- 
tonça da sua total extincção, Algumas 
catastrophes ainda bem se não tinham 
varrido da memoria, ainda as lagrimas 
so não tinham de todo estancado nos 
olhos de alguns orphãos e viuvas, 6 uma 
outra bem mais torrivel ameaça ceifar a 
vida a muitas dezenas de homens, de la- 
butadores honrados, de braços que se cg» 
tendiam fortes e energicos por sobre o 
tecto mesquinho de um lar, arredando 
com o forte impulso do trabalho a fome 
que batia á porta do seu miseravel alber- 
gue. 

Quando aprouverá á Providencia pôr 
um dique a tanta infelicidade, desviar do 
sobre esta pobre população o gladio ex- 
termivador?! 

Descrevamos a largos traços, forte- 
mente impressionado, esta lutuosa catag- 
trophe, do que ainda se não conhecem 
todos os pormenores, 

E" sabido o tempo agreste que so foz 
sentir nos priasípios d'esta semsas. Como 
oa quinta-feira o mar se mostrasse mais 
sereno e o céu desannuviado, os pesoa- 
dores, sempre animosos e ds um Brrojo 
que toca na temeridade, resolveram fa- 
zer-so ao mar, & largar as rôles, o que 
conseguiram. Chegaram então a eabir 
quasi todas as lanshas da pescada, o que 
deu em resultado animarem-se os mais 
prudentes, que resolvem tambem arrig- 
car-se, 

Fizeram-ge, com effsito, ao mar na 
sexta-feira, e lá pernoutaram. 

Os que haviam deixado as rêdes no dia 
anterior, receiogos de perderem os appa- 
relhos da pes:8, por provôrem mau tem- 
po, resolveram ir busce!-o8, aotes que a 
tompestado so manifestasse, e effostiva- 
mente sahbiram em numero de umas 40 
lsuchas, na noute de sexta-feira. Haviam 
larzado os apparelhos, quasi todas, na 
«Cartola», proximidades de Aveiro. Ou 
porque esperassem que o temporal se 
desencadeasse mais tarde, ou porque não 
tivessem tomoo de abordar a qualquer 
parto, saba-se que grande numaro de 
lanchas sabidas foram apanhadas pelo 
vendaval, 

Por volta das 10 horas de hoje, nuvens 
sinistras começaram de “amontoar-so, 
ennovelladas, para os lados do sul, e pou- 
co depois cobriram sinistramento todo o 
horisonte. Um vento impetuoso ia enca- 
pellando progressivamente ss sguas do 
mar, de maneira que ao meio dia já os 
gritos Iancinantes da gente maritima fa 
siam preçêr alguma catsstrophe, Fóra da 
barra, pairavam no dorso das vagas en- 
capelladas algumas lanchas, esperando 
ensejo de entrar. Em vão. Foi crescendo 
a tormenta, com ella o vento e uma chu- 
va algida fustigava rijamente o rosto. Da 
Praia, no meio da semi-cerração do Osoa- 
no, viu-se então algaos d'essas barcos fa- 
zer-se de nova ao largo, uos na dirocção 
do sul, e outrs8, acossados pelo vendaval, 
siogravam com vélas e remos na dire- 
eção do norte. Prevê-se uma hecatomba 
e não tardarão a dar-se 08 primeiros epi. 
sodios de uma tragedia horrivel. Ag laa- 
chas que fizeram prôa ao sul pairam por 
muito tempo na altura da Cachina (local 
sitaado entre Villa do Conde e a ensea- 
da d'esta villa), pequena enseada erriça- 
da de escolhos, com uma barra estreitia- 
sima, mas quo talvez por a maregia que- 
brar rijamente contra og escolhos, offe- 
reco alguma segurança, ou antes espe- 
França, sos que se aventuram a ir abor- 
dar alli; Uma lancha tenta a entrada, 
avança e, no meio da anciedade geral, 
consegue salyar-so, Segue-a um barco 
de Valbom, e ainda é bem succedido, ape- 
sar de perder os apparelhos. Imita-o ou- 
tro, da mesma localidade, As ondas 
guindam-o, embravecidas, abalroam.o de 
encontro a uns escolhos. Tudo perdido! 

Algumas dezenas de bráços que sa 
sgitam, a algumas toezas da praia, e mais 
nada. Da uma tripulação de 25 homens, 
perece tudo. 

Desssverados, cutros tentam entrar, e 
cada barco que se aventura é arrojado 
tomo satta no dorso dus vagas alterosas, 
volta-se, prosipita os pobres marcantes — 
scona dolorosissima, situação desespera- 
dora! 

Emergem algumas cabeças, para so 
afundirem rapidamente e desapparecer 
para a eteroidade, 

No escarcéu das vagas vôam remos, 
ce-tos, lemes, vergas, rôdes, todos os 
despojos d'esta lucta titanios. Um dos 
barcos voltados 6 arrojudo, de escanti- 
Ihão, no impeto da ressaca. No local com- 
paresem dous medicos, dous sacerdotes, 
authoridades e enorme concurao de povo. 
Consegue-se salvar alguas dos naufra- 
gos e reanimal-os, á custa de porfiados 
esforços. Alguos corp2s exanimes são ar- 
rojados pelus ondas para o areal e con- 
dozidos, no meio de um concerto horriso- 
no de imprecações e de gritos lanci- 
nantes, , 

Descahe a nouto. Um novo barco de 
Valbom tenta forçar a barra da enseada, 
Vira-se e perece parto da tripulação; al- 
£uos, poucos, conseguem salyar-se o são 
sgazalhados e recolhidos por almas cari- 
tativas, 

Não posso precisar o numero de vioti- 
mas d'esta medonha hecatombe, Saben- 
do-se qua de cinso lanchas que se volta- 
ram apenas se salvou talves um terço dos 
homens, e sabendo-se tambem que cada 
lancha é tripulada, termo médio, por 20 
homens, cal:ulem o numero das victimas. 
E as restantes? Os 20 bsrcos de que se 
não sabe sinda o destino? 

Ao telegrapho afllairam, daraote a tar- 
de, um numero consideravel de pessoas, 
6 foram expedidos telegrammas para to- 
dos os pontos da costa, aonde os desgra- 
çados maritimos poderiam arribar. De 
Msthosinhos vieram notisiss da catrada 
de algumas lanchas em Leixões, mas do 
outros pontos neda ae pôde averiguar. 
Suppõe-se que algumas se dirigem a Vi- 
Bo, mes tome-se que o tempo não as dei- 
xe lá chegar, 

A" hora que escrevo (10 da nçule) na- 
da mais posso particularisar. 

A noute está horrivel é o mar continús 
altoroso, 

A'msnbã informarci circumstanciada- 
mento do que aqui se souber. — D, GC. 

Povoa de Varzim, 29 de fevereiro —B' 
ainda bastante emocionado pelas doloro- 
sas impressões recebidas durante o tra- 
jecto que segui para colher essas escas- 
sas ioformsções, quo lanço (não da poa- 
aa para escrever esta carta, 

Poderia narrar 83 eceuas tristes de quo 
fai testemunha, o cortejo de lagrimas 
que por toda a parto mo acompanhou, 8 
acta lancinante dos gritos alilictivos que 
me pabgicam amargamento e mil outros 


& 


episodios que commoveriam o mais em- 
psdernido coração. Mas para quê? As 
verdadeiras o grandes dôres sentem-se, 
não so descrevem, N'esta como em todas 
as catastrophes, tem cabimento a cólebra 
phrase do marques de Pombal: «Enter- 
rar os mortos e cuidar dos vivos». 

De entorrer os mortos cuidem piedo- 
samente os que tésm esse humanitario 
dever. 

Dos vivos cuidará alguem e cuidarei 
eu, como já por mais de uma vez o tenho 
feito n'este jornal, defendendo os legiti- 
mos interesses d'cesa infeliz classe, ex= 
pondo sem rodeios a verdade e expondo 
mo tembem sos dissabores quo alcançem 
os que escrevem para o publico, sinda 
que puguem pela verdade e defendam a 
causa mais santa e mais justa, Embora! 
Da senda que me tracei, estou resolvido 
a não me desviar um ápico. Em cartas 
subsequentes principisrei este imperioso 
dever. 

Ahi vão avulsas, o o mais exactas que 
pude obter, ag informações que colhi, 


JVumeros e mestres dos barcos sahidos 

(Apontamentos colhidos na alfandega): 
N.º 1, Manoel Maio Novo; 3, Manoel 
Gordo; 7, Antonio da Matta; 14, Joaquim 
Filippo Ramos; 13, Josó da Matta; 17, 
Manoel Fernandes Camões; 19, Manoel 
Cutilad.; 20, Francisco Traina; 21, Mar= 
cellino Graça: 23, Joaó Lavradeira; 5, 
Matheus Barroso; 6, João Fructuoso, 9; 
João Lima; 24, João Joanoinhe; 30, Fran- 
cisco Netto; 34, Manoel Maranha; 36, 
Domingos Russo; 39, José Bicho; 37, 
João Braga; 35, João da Matta; 40, Fran- 
cisco Nicolas; 41, Antonio Laia; 50, Jos6 
Helena; 66, Manoel Pinto; 69, Manoel 
Msio; 67, Msnoel Roigoiça; 76, Josó 
Maio; 71, Jusé Cuntinha; 96, José Cum- 
pos; 58, Francisco Fome Negra; 104, 
José Jequa; 135, Antonio José Pinhoira; 
133, João Fungueiro Novo; 196, Msnoel 
da Agonia; 202, João Favaes; 225, João 
Praga; 252, Francisco Leonor; 329, João 
Fungueiro Velho; 296, Jos6 Nogueira; 
52, João Leonor. Total, 40 barcos. 

D'estes arribaram com toda g tripu- 
lação: 

A Villa do Conde:—N,º 196, mestre 
Menoel da Agonia; 21, Marcellino Grra- 
ça; 30, Francisco Netto; 20, Francisco 
Troina; 69, Manoel Maio; 7, Antonio da 
Matta; 24, João Joaninha, 

A Mathosiahos: —N.! 5, mestre Ma- 
theus Barroso; 6, João Frutuoso; 36, 
Domiogos Russo; 37, João Braga; 35, 
João da Matta; 71, José Coutinho; 58, 
Francisco Foms Negra; 135, Antonio Jo- 
sé Pinheira; e mais 3, de que não Boi o 
numero. 

A Vigo: —N.“ 17, mestro Manoel Fer 
nandes Camões; 50, José Helena; 66, Ma- 
noel Pinto, 

A Bayons:—N.º! 19, mestre Msnoel 
Cutilada; 23, José Lavradeira; 133, João 
Fangueiro Novo; 329, José Fangueiro 
Velho. 

à Busu:—N,”" 1, mestre Manoel Muio 
Novo; 67, Manoel Roeigoiça; 225, João 
Praga; 14, Joaquim Filippo Ramos; 9, 
João Lima; 67, Manoel Raigoiça. 

A Espozende: “N.º 52, mestre João 
Leonor; 296, Jos6 Nogueira, 

A Vianna: —O barco do mestro Fan- 
gueiro, : 

A” Guardia:—Um barco, de que igno- 
ro o nome do mestre, 

O numero de barcosventrados não con- 
asia me gen to pra j nota do posto 

scal. Todavia, á ultima, hora alta 
os barcos dos arraea Ootásio “Jeque, de 
que se não sabo o destino. 

Barcos naufragados nas Cachinas 

Barco n.º 34, mestro Manoel Maranha, 
intitulado «Nossa Senhora da Abbadia». 
Salvou-se toda a tripulação. 

Barco «Senhora da Luz», mestro Ma- 
noel Villa. Salvou-so igualmente toda q 
tripulação. 

Barco n.º 202, «Sonhora da Concai- 
ção», mestra João Pavaes, Tove tambem 
todos og homens sulvos. 

Barco n.º 76, «Devotos da Senhora da 
Conceição», mestre Josó Maio, Era tri- 
pulado por 21 homes, morreram 20 e 
escapou 1. O mestre catava doante, quan- 
do o bargo sahiu, não sendo por isso 
compreheadido no numero dos mortos, 
cujos nomes são os seguintes: Francisco 
Tcumpho, cusado; Josó da Costa Mar- 

ues, €.; José Paroleiro, e; Francisco 

etta, c.; Carlos Nunes Benta, c.; Ma- 
noel Custodio, e; Antonio Maiato, gol. 
toiro; Carlos, menor; José Agulha, e.; 
Antonio Ignacio, ; Josué, 0; Custodio 
Pereira Rajão, 8.; José Pereira Rajão, 6.; 
Gaspar Mouco, e, (banheiro), Manoel Be- 
xiga, viuvo; Agonia, menor; Josó Pata- 
rata, 0.; Manoel Patarata, 8.; Josó Rega, 
e; Manoel Susana, c. 

Barco n.º 40, «Deus to guarde», mes- 
tro Francisco Nicolau, tinha ums tripu- 
lação de 22 homens do que apenas se 
salvaram 2, Eis os nomes das victimas: 
Francisco Nicolau, o mostre, c.; Manoel 
Silva, e. Manoel Nicolau e,; Manoel Fo- 
gagoira, c.; Manoel Griseiro, c.; Elias 
Saramago, c., Franrisco Jarob, 8; Ma- 
noel Canhota, q.; Fillipe Moneta, c.; João 
da Lapa, e.; João Ferreta, e; Manoel 
Grillo, 8.; Thomaz Serradoira, s.; Anto- 
nio Rodrigues Matheus, s.; Antonio Mo- 
reira Alexandro, 8.; José Lazera, c.; Ao- 
touio Gomes Crus, c,; José Cavalheiro, 
8.; O mais dous, cujos nomes não pude 
obter, 

Barco n.º 252, «Sonhor dos Navegan- 
tes», mestre Francis3o Leonor, tripula- 
do por 20 homens. Salvaram-s: 9 tripu- 
lantes, um, Augusto José Gravina, cor- 
tando o mar a nado; e os restantes agar- 
rados & diversos despojos dos barcos nau- 
fragados. Persceram 11: Francisco Leo- 
nor, mestro do barco; Joaquim Ferreira, 
Claudino Filippe Ramos, João Lindo, Mas 
noel Leonor, José Poveiro, Antonio Ra- 
pbasl, Manoel Lambuco, Domingos Cou- 
ves, Josó Cantadeira e Josó Lourenço. 

Uma lancha da Affarada, mestro Pla- 
ca, teve toda a tripulação morta, em ou- 
mero de 25 homens, cujos nomos se igoo- 
rem aqui, 

Naufragados em Villa do Conde: Uma 
lancha da Affurada, mestre Emilio, que 
pereceu, assim como um dos tripulantes; 
os restantes foram salvos pelo barco do 
Marcellioo Graça, um dos que arribou 
áquelia villa. 

O barco n.º 20, mestre Marcellino 
Graça. Salvou-se toda a tripulação, & 
excepção de um homem que cahiu ao 
mar. 

Naufragados na enseada d'esta villa: 
Uma lancha da Aflurade, mestre José 
Antonio do Mar. Era tripulada por 20 ho- 
mens, de que pereceram 10. Esta lancha 
chegou a entrar a bsrra, apesar dos ai- 
gnaes que se lhe fizeram, psra o não 
tentar. 

Total dos mortos, 59. 

Notas soltas: —A praias tom silo patca- 
Ibada, noute e dia, psls guarda fiscal, 
condjnvada por cebcs ds policia e polos 
bombeiros voluntarios. 

—() sor. alferes Cras requisito puare 
das, a cavallo, com o fim de estabelesor 
ligação entre os pontos patculhados por 
guardas a pó, ; 

—'Tóom sido recolhidos no posto fhuscal 
bastantes despojos dos barcos nauiraga- 
dos. a 

=) valento capos ainda ha pouco cva- 
decorado por ter salvo uma vida u'aum 
dos ultimos temporacs, Moysbs «cora 
Marques, o que fazia parto da tripulação 
do barco «Deus ta guardo», foi salvo por 
um generoso rapss,o pescador Acsuato 
Vasques. 

Os tripalantes do bargo «Senhor dog 
Navegantos» form salvos por d'feran- 
tes possoas que pressocearam o cumistro, 
—O mar já arrojou tres cadavores, um 


A Real Associação Hamanitaria Bom- 
boiros Voluntarios, que desempenhou um 
papel notavel por o:casião do grande in- 
cendio do Furadouro, está tambem die- 
posta a entrar na cruzada de bonehi- 
cencis, 

A sua direcção deve reunir hojo ex- 
traordinariamente para deliberar sobre a 
organisação de um bando precatorio, em 
favor das victimas sobreviventes dos tem- 
poraes nas costas maritimas do norte, 

A realigar-se esta ideio, o bando dove- 
rá sahir no proximo domingo. 

Appéilo & caridade rógia 

O sor. dr, Fortes Junior, administra- 
dor do concelho de Gaya, e o sar. Joa- 
quim Augusto da Silva Magalhães, pre- 
sidente da junta de parochia de Santa 
Marinha, foram hontem de tarde 4 Affu- 
rada colher informações minuciosas ácer- 
ca dos individuos d'aguella povoação qua 
perderam na catastrophe pessoas do fa- 
milia, relacionando os nomes das viati- 
mas e iodicaado o numsro dos sobrevi- 
ventes a quem tal desgraça lança em ex. 
troma penuria. 

Aquelles dous cavalheiros vão dirigir 
hoje exposições succintas do sinistro a 
8. M. el-rei D. Carlos e a 8. M. a rainha 
senhora D. Maria Pia, implorando so1- 
corros em favor das familias dos que pe- 
receram, 

A junta do parocbia de Santa Marinha 
occupou-sa hontem ds promover a acqui- 
sição de donativos com aqualla caridosa 
applicação, resolvendo que, como fica di 
to, se representasse, de harmonia com o 
sur. administrador, pe lindo » el-rei e á 
senhora D. Maria Pia que do cofra dos 
inundados seja destinada uma quentia 
para minorar as agruras da sorto dos in- 
felizes sobreviventes. Resolveu tambem: 
pedir Á imprensa do Porto que abra subs- 
eripções com igual intoito; lançar na acta 
um voto da sentimento pela morte d'a- 
quelles desditosos; e mandar resar ns 
proxima quinta-feira uma missa em suf- 
fragio das almas dos mesmos. 

As autheridades 

O digno governador civil do distrioto, 
sor. dr. Taibaer de Moraes, offitiou hon- 
tem ao sor. ministrô do reino, dando-lhe 
conhecimento da catastrophe. 

N'esse documento 5. exc.* dá conta das 
medidas que adoptou para soccorrer 08 
naufragos, indo pessoalmente e não man- 


thosinhos, em companhia do chofo do de- 


tão de mar e guerra Marques da Silvo, o 


hora, só faltam 


o O cmmemraime o ap arm 


E: 


e Manoel Rabogue, de 35 annos, casado 
e com 7 filhos, 

A mulher de Domingos de Oliveira 
Granja, ao roceber a puagente noticia do 
sinistro que lhe arcebatára o marido, 
adoeceu gravemente, a ponto de lhe te- 
rem sido prestados os derradeiros gocsor- 
ros da religião. 

Os prejuizos materiaes sofridos pelas 
companhas salvas são consideraveis, A 
lancha «Senhora do Carmo», que foi va- 
rar despedaçada na praia da Povoa de 
Varzim, tendo-lhe morrido os dous ho- 
mens cujos nomes fiam mencionados, 
abandonára no mar 72 rôdes e appare- 
lhos; a lancha de Severino Correia Rega- 
lado deixou 73 rêdes o apparelhos; e as 
outras perderam igualmente todas as rê- 
des. l 

A lancha de que é arraes Francisso 
Manco pôde chegar 4 praia da Povoa de 
Varzim, sem perda de vidas, 

Duas lanchas, que se suspeitava tives- 
sem sossobrado, foram arribar a Vigo. São 
4s de Joaquim Sabe-lêe, tripulada por 20 
homens, e José Maris Rebello, por 24. 


Em Mathosinhos e Leça 


Como havia sido resolvido, ante-hon- 
tem de manhã tratou-se de prestar todos 
Os soccorros possiveis ás lanchas de pos- 
cadores que ainda se conservassem em 
qualquer ponto da nossa costa, 

Para esse effoito, sahbiu do porto de 
Leixô +s, onde se conservava, o vapor in- 
gles «Elbe», de que são sgentes 93 snrs. 
Carlos Coverley & Ca A sabida reali- 
sou se ás 7 horas da manhã, levando o 
vapor & bordo um dos pilotos da nossa 
barra. 

&'s 10 horas e meia recolheu nova- 
mente a Leixões, trszendo a rebogus a 
lancha poveira «S. Torquato», n.º 135, 
cuja tripulação era da 22 homeos. 

4 «S. Torquato» fôra encontrada grri- 
bada proximo á prais da Boa Nova, &o 
norte do porto de Leixões. Era uma das 
geis ou sete lanchas poveiras que alli 
haviam srribado na vespera, sendo a 
unica que alli se pôle consaryar, pois 
que das outrie, duas, tendo-se-lhes despe- 
dagado ss amarrações, foram levadas pe- 
lo mar, ignorande-se o seu destino, c as 
outras garraram, desspparecendo igual. 
mente. A tripulação da «S. Torquato» 
luctou contra os elementos durante toda 
a noute. Quando foram encontrados pelo 
«Elbe», os tripulantes achavam-so quasi 
completamente desfallecidcs, tendo já 
perdido a esperança de se salvar. 

Entrando em Leixões, a «S, Torquato» 
vaio ancorar no rio Leça, onde foi rese- 
bida com gritos de alegria por uma enor- 
me multidão que se achava em terra, 
composta, em grando parte, de gente da 
Povoa de Varzim que, logo de madruga. 
da, começára a síflair ali, a fim de in- 
quirir do destino que híviam tido os 
seus parentes ou amigos, A par, po'ém, 
d'essas manifestações de alegria, déram- 
so scenas verdadeiramento lencinantes, 
por parte d'aquelles que não resonhece- 
ram entro og naufrogos os rostos de pes- 
8028 que lhes cram caras o cujo eppsre- 
cimento esperavam, 

O «Elbe», depois de ter rebocado & 
«S. Torquato», tornou a sahir do porto 
de Leixões, eram 10 horas e meia de 
manhã, a fim de percorrer a costa até 
Caminha, Darante essa visgem não en- 
controu, porém, nenhuma das lanchas 
desapparecidas. 

Das duas lanchas sahides de Mathosi- 
nhos, cada uma com 20 homens, uma sal. 
vou-se com toda 8 tripulação, como já 
referimos, e da outra, que pertencis 8o 
mestre José Sampaio, vão ba noticia al- 
guma, parecendo que nsufrsgou, morren- 
do todos os tripulantes, 

Hontem, ás 2 h:ras c meia da tarde, 
avistaram-so a gesnde d'stanaia de Lei- 
x09s, no norte, algumas embarcações que 
se enppõs pertenciam aos naufragos, Co- 
mo de terra fosas impossivel prestar soc- 
corros aos desditosos pescadoros que 


—Durante todo o dia de ante-hontem, 


Um dos primeiros d'esses despachos 


«Povoa de Varzim, 28 de fevereiro, ds 


No sentido d'este telegiamma, foram 


Hontem de manhã estava elli official- 


mero de 62, tendo cada uma & tr'pulação 
de 20 a 25 homeas, sabin-se O destino de 
todas—salvas e perdidas =çom excepção 
de duas, cuja tripulação era de 40 e tan- 
tog homens, 
Suffeagios 

O rev. vigário da Ordem do Carmo ce- 

lobra depois de âmanhã, 4s 11 horas da 


fesgar as almas dos iufelizca pescadores. 
O distincto barytono sor, Sesramello, 


mas composições religiosas, entro ellas » 
preghiera «Jesus Nazarenums, de Gou- 
nod. , 

Algumssg familias dos fallecidos man- 
daram já hontem selebrar missas n'squel- 
la igreja. 

O conhecido industrial ear. João de 
Souza Pinto tambem mandou celebrar 30 
missas, à Oxpensas suas, n'aquella mesma 
igreja o pela mesma intenção. 

Varias noticias 

Em demonstração de pezar pelos la- 
mentaveis acontecimentos ossorcidos no 
mar, no s-bbado ultimo, e quê colataram 
numerosas familias de pescadores da Af- 
farada, a direcção da Assembleia Ro- 
orvativa Villanovense resolveu não effe- 
ctuar hojo a projestada soirés masquée, 
adiando-a para sebbado de Alleluia. 

Já hontem, pelo mesma mativo, se não 
ebriram gs salas d'aquella caes do ra- 
graio, deliberando a direcção promover 
uma subscripção em favor des familias 
das victimas de tamanha desgraça. 


A CATASTROPHE 
Na Afurada 


A população piscatoria da Affurada 
como que constituo ums só é sumerosa 
familia. Comprehende-se, portanto, que 
não haja uma sÓ caga onda vs iremendos 
effoitos da horrorosa catastrophe não le- 
vassa O luto e a dôr, dosdem o momento 
em que se saiba que 35 bomess d'aquel- 
la localidado, quapi todos casados o com 
filhos, porderam & vido. 

Não se descreve o quadro tristissimo 
que deado sabbado á noute oftereee aquel- 


= 
E $ a . o ” ae a 4º 
da condição de não haver a temida inua- 


A 


» fôr ogricultada pelo vendedor, o não su- 


— — DB respectivos compradores quanto é par- 


aci 


- des Companhias de Moçsmbique, Ioham- 


& unico, As compras dependentes de 
tal condição não cbrigarão, entretanto, 
to excedente 8o indispenesvel para se- 
mesr 0 área, quo dos alludidos terrenos 


“jeitarão os compradores a obrigação al. 
'guma, so o vendedor não agricultar área 
alguma de terrenos de tal natureza.» 
; Ro final da sessão em que foi approva- 
do o regulamento, e que se resligou nc 
sabbado, tratou-so do direito que so deve 
impôr ao trigo estrangeiro que ha neces- 
gidade de importar, em vista dos cam- 
bios e da condição essencial de não ger 
elevado o preço do pão. 
"* Chegou-se primeiramente á conclusão 
“de que o trigo importado poderia diff nil- 
mento ser sobrecarregado com direitos 
de importação superiores & 1,5 real por 
kilg., enquanto so conservassem 05 cam- 
“bios actusce, e de que «ra possivel até 
“que o governo ge vigso obrigado a impor- 
tar o trigo de sua conta, fornecendo-o 
depois ás fabrivas por preços não supe- 
rior a 580 réis, perdendo os direitos é 
a difforença dos cambios para evitar o 
augmento no preço do pão. : 
O gor. ministro da fazenda, quo assis- 
tiu 4 sessão, afirmou, que está dis- 
posto a empregar todos os meios para 
evitar aquelle mal, limitando-se, com- 
tudo, por agora, à publicar o regulamen- 
to e à fixar o direito de entrada para o 
trigo em 1,5 róis por kilg. 3 
—Falleceu o rev. Msnoel de Aquino do 
Axevedo, parocho da Igr:ja Nova, conce- 
lho de Msfre. Fez testamento, iostituio- 
do principal herdeiro seu sobrinho o nr. 
Manoel de Aquino do Azeveds Rua; aos 
seus ontrog tres sobrinhos, Adriano, An- 
tonio o Augusto, 1:0008000 a as As 
(04. 
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TELEGRAPHIA 


AO COMMERCIO DO PORTO 
BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 29 DEFEVE- 
REIRO, A'S4H.E20M.DA T. 
(Do corr. part. do «Commercio do Porto») 


O cambio bancario sobre 
Londres estava hoje a 11 a, d. 


PAQUETE DO BRAZIL 


Lisboa, 29 de fevereiro, ás 
210 h,.0 30 m. da mouto 


“(Do nosso correspondente) 


Entrou hoje no Tejo, vindo do Brasil, 

"o psquete inglez «Trent», que traz jor- 

naes do Rio de Janeiro até 11 e de Per- 
nambuco até 16 de fevereiro. 

Eis as noticias mais importantes: 

A ordem publica na cidado de Porto- 
Alegro foi alterada por motivo dos ami- 
gos do ex-presidente, Julio Csatilhos, 
pretenderem restituil-o, depondo por esso 
modo o general Barreto Leite. À favor 
de Julio Castilhos catavam os batalhões 
de infauteria 13 e 30, e as restantes for- 
ças de terra, bem como do mar, ao lado 
do governador. Este mudou a séde do 
governo para bordo da canhoneirs «Ma- 
rejó». Os partidarios do Julio Castilhos 
chegaram a insadir a repartição de obras 
publicas e ahi o acclamaram. Os amigos, 
porém, do gereral Barreto Leite, dessloja- 
ram-0s. Houve tiroteio, de que resultou 
uma morte nos psrtidsrios de Julio Cas- 
tilhos. Quasi todo o povo estava pelo lado 
do governador, quo foi por elle victoria- 
do. Mais de 25:000 patriotas pegsrsm 
«m arms logo que viram o goversedor 
ameaçado e só as deporão quando tudo 
estiver inteiramento socegado. 

- Foi nomeada a commissão militar jul- 
“gadora dos factos havidos nas fortalezas 
de Santa Cruz e da Lage, a quel ficou 
composta dos generaes Conrado Jacob de 
Nieremeyer, Luiz Henrique de Oliveira 
Ewbavk e Carlos Frederico da Roche, 


contra-almirantes Masoel Caraciro da 
Rocha, Msooel Ricardo da Cunha Couto 
é Joaquim Antonio Cordovil Msnrity, 
- pervindo de vogal o capitão Silva Sodré, 


"Foi nomeado governador do Matto- 
Grosso o general Oliveira Ewbaok. 

Em assembleia geral do Banco da Re- 
publica dos Estados-Unidos do Brazil 
foi approvada a reforma dos estatutos 
proposta pelo nr. conselheiro Mayrink . 

“Foram alterados os uaiformes dos ofli- 
“giaes da armada e classes annoxas, 


DM 


Lisboa, 29 de fevereiro, ás? 
h. e 23 m. da tarde 


- (Do nosso correspondente) 


Passou á situação de inactividade, pe- 
lo pedir, o sor. David Xavier Cohen, en- 
genbeiro de 3.º classe, effectivo, que se 
achava na situação de effectividade. 

“Nas escavações da pedreira do Casal 

de Alvito furam hoje encontrados dous 

* cadavores, Continúa o trabalho de deso- 
batrucção da pedreira. | 

Licenças: De 60 dias, ao sor. Antonio 
Jardim, contador é distribuidor em Por- 
talegre; o de 30 dias, ao evr. dr. Costa 
“Pontes, conservador no Cartexo. 

——— É) 
29,645 4 h.0c1I0m. 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 


O dia tem estado melhor do que hons 
tem. Ainda apaim lécm cahido sguaceiros, 
O Carnaval hontem, nas ruas, correu 
muito insipido, pois appareceram pcucos 
- mescarados. Os bailes publicos, vo geral, 
foram pouco concorridos. 

Um tolegramma de Cabo Vorde diz 
que segue para Lisboa o explorador bri 
tannico sor. Francisco Newton. 

Recomeçarsm as quarentenas pcssoss 
psra as procedencias do Brazil. 

O paquete «Trent» desembarcoa 260 
pasesgeiros e o psqueto «Porto-Al: gre» 
107, todos vindos do Brazil. 

O vapor «Bruvewicks loçou 7 pasee- 
geiros pora o Mersnbão, 

E' esperado âmanhã ce msnhã o pa- 
quete « Angelm», vindo do Pará. 

Hontem de madrugsda, » 30 kilometros 
no obste do Faso, nsufrsgou s barca 
bespenhola «H'jas», perecondo 5 tripu- 

- Jentes o salyando-a0 8, entre 09 quaes o 
capitão, Antonio Aboroa, À barcos sezuia 
de Savanoeh pa:a Odessa, com breu. O 
casco julga-se perdido e psr'e do curro: 

“geamento já tem sppsrcc do na preie. 

Está bsstente enfermo em Tavira o 
gor. João Antovio Bernardo, cflisinl de 
coçadores 4. 

Falleccu o conhecido commercianto 
sor. Ricardo de Carvalho, estabelecido 
va rua dos Fsnqueiros. 


Linhoa, 


Liaboa, 29. és 4h, e 23 
da tardso 


(Do nosso correspondente) 

Foi determinado que re pague á Com- 
psobia Nacionsl de Caminhos do Ferro s 
quaotis de 31:1525293, com» garsntia do 
juro do 1.º semestre de 1891-1892, ree- 
pectivemento so rams! de Santa Comba 
Dão a Vizeu, c s de 29:6115067, com re- 
lação á linhs de Foz Tua u Mirandells, 

Fol boje publicada no «Diario» a pro- 
posta de lei, apresentada ha diss n« ca- 
mera dos deputados, pars que aos oficises 
do exercito ou da srmads, empregados 


“pane e Ibo, seja contado o tempo de ser- 
viço pera promoção, reformss e medalhss 
honorificss, como se estivessem servindo 
no ultramar por nomesção régia, mas 
gem promoção ao posto immediato, e não 
recebendo vencimento pelo Estado, 
- O ministerio de merinhs, durante o 
mes quo finda brje, concedeu psassgem 
gratuita a 27 colónos, sendo 12 pars & 
Africa oriental e 15 para a occidentel, 
Foi creada uma estação pcetal de 5.8 


de Leiria. 

No hospital da Lourintã morreram 
mais individuos dos que tinbam sido fe- 
ridos gravemente por oecesião do ultimo 


— conflioto popular occorrido n'equella villa. 


olssso, gratuita, em Marrszaes, concelho | [, 


Lisboa, 29, ás 10 h. da noute 
(Do nosso correspondente) 


O cambio sobre Londres regulou boje 
a 41,25, cheque, » R 

Os nossos fundos foram hoje vendidos 
em Londres a 28,80 e cm Pariz a 27,80. 

O duque de Orléans e a princesa He- 
lena só chezem ámenhã de manhã, por- 
que não poderam chegar a tempo do 
Sud- Express, à sahida da catação de Me- 
din del Campo. À Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro mandou pará o Eatron- 
comento o galão, por não ter tempo de 
ir á fronteira portuguezo, 

Não pôde ainda ser reparada a linha 
forrea entro Msfea e o Sabugo, conti- 
nuando por isso alli o trasbordo de pag- 
esgeircs, ; 

Parto na quarta feira para o Porto o 
general reformado enr. Serpa Pinto. 

Hoje de manbã houve desordem na 
rua do Jardim do Regedor, ficando fe- 
ridas duas raparigas. Um tal José Es- 
treito sggrediu um policia de navalba na 
mão, 

O PE mem 
S.Jalião da Barra,28 de feve- 
reiro, ás 11 h. da manhã 


(Do nosso correspondente ) 


Chegou o pag. all. «Porto-Alegre», 
vindo do Brazil, 


5. Julião da Barra, 29, às 8 
h. da manhã 
(Do nosso correspondente) 
Chegou o pag. ing. «Trent», vindo do 
Brazil, 
cm Te mm 
Braga, 29 de fevereiro, às 5 
h.e 60 m. da tarde 


(Do nosso correspondente) 


A commissão executiva districtal, na 
sua ultima sessão, suspendeu a delibera- 
ção da camara municipal d'esta cidade 
sobre o contrato para a illuminação a 
luz electrica, deslarando que fsltam cer- 
tos documeutos, que a commissão distri- 
ctal pede, par intermedio do goverao ci- 
vil, lhe sejam enviados para poder apre- 
ciar. São muitos os commentarios. 


Telegrammas estrangeiros 


A crise ministerial franceza 


PARIZ27—Ficou definitivamente cong- 
tituido o ministerio: presidente e interior, 
Loubet; justiça, Ricord; obras pablicas, 
Viette; marinha, Caveignac; ficam com 
as mesmss pastes que tinham no anterior 
gubinete Freycinet, Rbot, Julio Roche, 
Deveile, Rouvier e Bcurgeois. 

PARIZ 27—A combinação ministerial 
demorcu-se porque alguos dos novos mi- 
nistros quizeram tirar á formação do ga- 
binete todo o caracter de evicção pessoal 
com respeito ao sor. Constans. 

O ministerio presidido por Loubet ren- 
no esta nouto no Elyseu. 

Na casara dos deputados, Baudry de 
Asson, conservador, apresentou um pro- 
jecto tirsndo á presidencia da republica 
a nomeação dos ministros, o reclamou a 
discussão immediata, qua foi rejeitada 
por 239 votos contra 204. À proxima ges- 
gão será na quinta-feira. 

PARIZ 28—0 acolhimento feito pela 
imprensa ao novo ministerio foi geral- 
mente frio. 

Os jornases conservadores e radicaes 
consideram que estando formado com os 
meemos elementos que o sutigo será 
igualmente um ministerio de indecisão, é 
não crêem que subsista muito tempo. 

Os jornaes republicanos fazem-lhe me- 
lbor acolhimento; mas, s maior parte, 
nomeadamente à «Republique» e o «S.é- 
cle» censuram vivamente a exclusão in- 
justificada de Constans, os qual alguns 
vêem o resultado de intriga pslaciana ou 
uma satisfação dada ao boulangismo. 


Os tumultos em Borlim 

BERLIM 27—E-ta manhã os bairros 
do centro apresentam o seu aspecto or- 
dingrio, e encontram-se n'elles muito me- 
nos agentes do policia. Na avenida das 
Tilias ba grande numero de curiosos, 
mas é facil o transito. O largo do paço é 
o unico sitio onde permanecem alguns 
msgotes de manifestantes. O jornal so- 
cialista «Vorw-Grtes publíca um msni- 


não se mettam nas desordens. A policia 


“As ambulanciss foram empregadas com 
rapides, x , Red 

largo do paço. A polícia desembainhou 
ss espadas e carregou sobre os manifes- 
tantes. Hoje, dia de psgamento de férias, 
Bão mais numerosos cs operários; mas 
vinda assim são cs vadios que predomi- 


DALD, 
BERLIM 27—Continuaram as mani- 
alli apinbada favoreceu a fuga dos ma- 


imperatriz Augusta Victoria passeiaram 
gem incidente em carruageas descober- 


tas. 
BERLIM 27 —-Depois das 7 horas for- 
merem-so novos ajuntamentos de povo 


voute deo-se nova collisão entre a poli- 
cia e a multidão enorme que se szglome- 
r&va nas ruas. 

A's 11 horas ainda contiousvam 08 
sjontamentos e tinha bavido mais alguas 
conflictos. 

BERLIM 28—A cidade tem-se con- 
gervado tranquila até agora, , 

Esta noute os msnifestantes apresen 
tarsm-2ze em maior numero, mas 8s gran- 
des forçss de policia impediram os actos 
de pilhagem. Numerosss pessoas feridas, 
Falleceu um individao que foi ferido na 
aexta-feira, 


BERLIM 27-O parlamento imperial 
votou hoje, sem incidento, o orçsmento da 
marinha. 

BERLIM 27—A camara dos deputa- 
dos, discutindo hoje a moção que propu- 
nba que ea reduziesem as dsspezas mili- 
tares, rejeitou-r, o approvcu quasi por 
unanimidade uma meção de confiança. 

BRUXELLAS 28 — Realisou se esta 
manhã ns sala Rubens um c mico de 
protesto contra 9 execrção dos ansrehis 
tes de Xerez, sendo proferidos os ciscur- 
sog do ecstume. Um orador pediu se pro- 
movessem soccorros & fuvor dus familias 
dos condemnados. 

LONDRES 27—Drumond Wolff con- 
tinta a estudar os pormenores para o tra- 
tado de ecmmercio enpglo-hespsnhol. 

LONDRES 27—0s mineiros de todes 
es hulheirss da Gran-Bretunha preveni- 
ram oa patrões de que suependerão o trs- 
belho durante uma semang depois de 12 


«stock de bulha existente e impedirem 

vesim e reducção dos salarios. 
BUDAPESTH 28 -Em verias povoa- 

ções do distristo de Budapesth téem mor - 


perte, 75 pessoas. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


PUBLICAÇÃO MENSAL 


EÇA DE QUEIROZ 
Acaba de pablicar-se o nº UA 
SUMMARIO 


dervo lyrismo, Theophilo Brega. 
Affonso Vargas. 


do Vasconcellos. 
Ideias e factos, J. L. 


vidusl va Archeologia, Rocha Peixoto. 


LDB. 
Bibliographia, 

NUMERO AVULSO, 500 RÉIS 
LUGAN & GENELIOUX 


festo econselhando sos oporarios que |. 


mostrou se hontem sobremodo energics. 


EO As » * p K 
“BERLIM 27—Deu-se uma collisão no 


festações toda a tarde. Quando no largo 
do psços policia deu a curgo, a multidão 


nifestantes. Ficaram fcridss ulgumas pes- 
song. O imperador Guilherme e depois a 


nos bairros do noroeste, e ás 10 horas da 


de março, a fim de deixarem esgotar o 


rido à fome, lo ba dous mezes a cesta 


MERECE UP IT SR E TT SR 


REVISTA DE PORTUGAL 


OÃO de Deus e a renovação do mo- 
A evclução des ideias no seculo XIX, 


A lingua portugueza srcbaics, J, Leite 


Revista scientifica: À iniciativa indi- 


Politica interna, Jayme de Msgalhães 


“ESPECTÁCULOS 


Sexta-feira, Z de março 
T. PRINCIPE REAL. —Especta- 
culo por amadores em beneficio do Asy- 
lo Profissional do Terço.—Os bilhetes 
continuam á venda na Tabacaria Guima- 
rães, á rua de Santo Antonio, 256, ondo 
ge trocam os que téem a data do 18 de de- 
zembro, E 


ANNNCIOS 


ERREI TS TER 
Fallecimento e convite 


E nossa prezada filha o afi- 
lbada Izaurinda Victoria Mendes 
Guimerães. Pedimos ás pessoas das nos» 
sas relações o obsequio dá sua assiston- 
cia 8og responsos de sepultura, que terão 
lugar h je, ás Ave-Maries, n8 igreja de 
Nossa Senhora do Terço e Caridade, 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 1 ds murço de 1892. 
Emilia Victoria Mendes Guimarães 
Gonçalo José Alves Guimarães 
Pauto José Pertira, (1221) 


CER TSE E DIEESE MERO 
Real Associação Commer- 
cial de Beneficencia 
CONVITE: 


ENDO fallesido a exo”a gor* D. 
Adelina Abreu Ferreira Pinto, espo- 
sa do nogso associado enr. peariqno Ce- 
gar Ferreira Pinto o cunhada do digno 
1.º segretario da direcção nr. Antonio 
Josquim Ferreira do Espirito Sunto, con- 
vido os membros da direcção o os enra. 
essociados a assistirem ao responso de 
sepultura que por alma da finada ha-de 
ter lugar hoje, ás Ave-Marias, na Reel 
Capella do Nossa Senhora da Lapa, 
Porto e secretaria da Real Assoziação 
Commercial do Beneficencie, 1 de março 
de 1892. 


(1230) 


O presidente da direcção, 
Antonio da Fonseca Moura. 


MISSA 


CONFRARIA ds Nossa Senhora 

do O' Natividade manda celebrar 

uma mises na eua capella do Terceiro, 
no dia 2 de março, ás 10 horas e meia da 
manhã, pela alma de seu saudoso moza- 
rio o ill.mº gnr. Antonio Dauicl de Mattos. 
Pede se a asgistencia da familia e emi- 
gos do finado a este religioso acto. 
(1242) 


EESC ED EEE EE 
Agradecimento 


S abaixo assigaados, esposa, irmãs 
irmão, tia, cunhado e compadre do 
fallecido João Caetano da Silva, agrade- 
cem penhorados a todas as pessoas que 
sa dignsram assistir aos responsos de se- 
ultara que tiveram lugar nº nonte de 
1 do corrente, na igreja dos Congrega- 
doa. 
Porto, 1 de março de 1892, 
Adelaide Augusta da Cunha Rosas e Silva 
Maria Libania da Silva 
Eugenia Maria da Silva Ribeiro de Frei- 
tas - 
Bernardo Castano da Silva (ausente) 
Maria Rita das Dôres Silva 
José Ribeiro de Freitas 
Arthur de Azevedo Neves. 


ERES EDS 
Agradecimento 


S abaixo assignados, filhos, genro e 
amigos, julgam ter agradecido a to- 
das ss pessoas que so digosram aesistir 
aog responsos de sepultura da saudosa 
fioada D. Christina Maria de Jesus, que 
tiveram luger na capella de Agrsmonto, 
no dia 25 do mez proximo passado; mas 
podendo ser que por qualquer circume- 
tancia alguma tivesse deixado de receber 
o seu sgradecimento, véom porjeste meio 
manifestar s todos a gua eteroa gratidão, 
Porto, 1 de março de 1892, 
Manoel Maria de Almeida 
- Filomena de Jesus 
“Narciso José Ferreira | 


(1224) 


(1258) Marcellino & Mattos Irmãos, | 
ESCUTAS STE | 


Agradecimento 
O ABAIXO sssignado vem por este 
meio sgradecer a todos 08 exc.mo 
senhores que se d'gnaram asgistir ao 
responso gloria de seu innocenta filho 
Carlos, no domingo, 28 do corrente, na 

igreja de Santo Ildefonso. 
"Porto, 29 de fevereiro do 1892. 
Antonio Barbosa de Pinho Louzada. 
: 11237) 


SE JHE JOE OR JOE OE OE DOE EO ME 
INSCRIPÇÕES 


BRIGAÇÕES do governo porta- 

guez, da camara do Porto, da . a- 
mara de Lisbos, Companhia do Credi 
to rredial, acções do Bancos e Comps- 
nhias e outros papois de credito, encar- 
rega-so da compra e venda, 


ANTONIO MENDES DE CARVALHO 
Agente commercial 
81, RUA DE FERREIRA Ep 


DOENÇAS 


ESTOMAGO | 


PASTILHAS e PÓS 


PATERSON 


(Bismuth e Magnesia) 

Recommendadas contra as Doenças 
do Estomago, Acidez, Arrotos, 
4 Vomíitos, Golicas, Falta de Apetite 
o Digostões difliceis; regularizam as 
» Funcções do Estomago € dos Intes- 
E tinos. 
Es PASTILHAS: GOO Rels.—PÓS : 1,200 Rels 

Exigirem o rotulo o sello oficial da Govorno 


Ea franceso ca firma J, FAYARD. 
o Adh. DETHAN, Pho em PARIS 
NE EC NO! ENTE SER: 


(233) 


Pipas avinhadas 
ENDEM-SE na rua Nova de 8. Do- 
mingos n.º 69, 1.º andar. (108, 


Educação 


NSINA-SE a meoioss instrucção pri- 
maria, fcancez e lavores. 
Na rua dos Lavadouros, 30, 1.º erdar, 
re diz. (18) 


Mimentação das crean- 
ças, das pessoas debeis 


e dos convalescentes, 
- Scmola pboaçhstada, de 
PR enbôr muito agradavel, que 
/ ES) fornece o phosphato de cul 

do PASSA indispenesvel no olganis 
mo, desenvolvendo e robustecendo o sys- 
temas csseo e os dentes dass cresnças,— 
Pacote 200 réir, 

Phbermacia Ferreiro & Irmão, rua da 

(LIO) 


Bainheria, 77. 


, 
E medicos do paiz. Encontra-se em 
todas as pharmacias G drogsring, acom- 
psobads de numerogos attestados. 
(128) 


Engominadeira 


Rua do Bomjardim n.º 535. 


e ainda pars ajudar so gerviço domes: 


tico, sem remunersção slguma, mesmo 


ara fóra da cidade, Psra intormações, 


EDITORES—PORTO (1244) | rua de 8, Lazaro n.º 967 a 971. (1088) 


nda do à 


| Companhia de Seguros 


EMULSÃO BRANDÃO |"é 


HOJE a preferida pelos principaes 


ESSOA competentemente bebilitada 
para esto mister, oferece so pura 
trabalbar em cesas particulares e em 
eus cssa. Tem sido engommadeirs des 
camisariss Confiança e Viuva Sanches, 
(1165) 


qria honesta cfferece se pera 
governenta ou dama de compsnhia 


Cu Ds é 
A Sai k » + e ja TA 
do “Pp - RENA , E bia € Abs Pe 
A Sa RR oa : a “re 


RN Po + 


— O Emma 


“A Commercial 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 


REVINEM-SE os sora, accionistes 
que a começar do hoje, e durante o 
praso de 30 dine, so acba em cobrança 
no escriptorio d'esta Companh'a, á rua 
de Traz n.º7, 2.º andar, desde as 10 bo- 
ras da manhã ás 3 da tarde, a segunda 
chamada de 5 p. c.; ou 58000 réis por 


acção. 
Porto, 24 de fevereiro do 1892, 
Os directores, 
José Maria dos Santos 
Antonio Emilio de Magalhães 
José Domingues Maia. (1133) 


Companhia Thomarense de 
Papel do Porto de Ca- 
valleiros 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
OR ordem do exe.mº gor. presidente 
da sesembleia geral, são convidados 
og sors. accionistas a reunir no dia 12 
de msrço proximo, pelas 7 horas da tar- 
de, no escriptorio da Companhis, rua de 
Serpa Pinto, 93, 2.º, a fm de so dar cum- 
rimento so disposto nos nº 1.º e 8,0 
ho artigo 22.º dos estatutos. 
Thomar, 4 de fevereiro da 1892, 
O 1.º secretario, 
(1220) José Coclho Pereira, 


Companhia União Popular 
Penhorista 


Sociedade anonyma— Responsabilidade 
limitada 


PRINCIPIAR em 22 do corrente, 
desde as 10 ás 2 boras da tarde, pa- 
ga-se no escriptorio d'esta Companhia o 
dividendo de 3 p. c por acção, corres- 
pondente so 2.º se mestre do anno findo, 
Porto, 17 de fevereiro de 1892, 
A direcção, 
J. L. de Pinho e Silva 
J. 4. Marques de Araujo 
(1038) Antonio Pinto de Castro. 


Companhia Fiação e Tecidos 
do Porto 


Sociedade anonyma de responsabdilitade 
limitada 


DIVIDENDO do anno de 1891, de 
8 p. ce, ou 85000 réis por ação, 
começa a pager-se no dia 29 do corrente, 
desde ss 11 horas da manhã és 3 da 
tarde, continuando em todas as seguo- 
dee, quartes o sexteo-fcirse, não saotifi- 
cades, n» escriptorio d'esta Compauhia, 
rua do Montebello n.º 53. 
Porto, 25 de fevereiro de 1892. 
Os directores, 


Antonio Luiz Pinto 
João José Ferreira 
(1183) João José de Mattos. 


Companhia Fiação 
Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
ARTICIPAMOS aos snrs. accionig- 
tas que o dividendo de 10 p. e. cu 
103000 réis por acção, ligre de imposto 
de rendimento, spprovsdo em assembleia 
geral de hontem, começa a pagar-so 
ámsanhã, segunda-feira, 29 do corrente, 
continuando todas ss seguudas, quartas 
e sextas-feiras, das 11 horas da manhã 
ás 3 da tarde, no escriptorio da Compa- 
obis, rus do Montebello n.º 1, 
Porto, 28 de fevereiro de 1892. 
Os directores, 
Manoel José Moreira Monteiro 
Alfredo José da Silva 
Antonio de Padua Ferreira Múate. 
(1204) 


Companhia do Gaz do Porto 


| Sociedade anonyma de responsabilidade 


pras limitada i 
a uia Ê » “a acto 
VISO o o 


quendo sintam cheiro 8 g*z nos seus 
domicilios fecbem logo a torneira do con- 
tedor e mandem immediatamente aviso 
ao escriptorio da Companhie, rua do Sá 
da Bandeira n.º 157, onde se encontram 
sempre empregados habilitados a com pôr 
qualquer rotura que porventura se dô. 

Igualmente se previnem os enrs. consu- 
midores de que não procurem nunca qual- 
quer rotura com luz, a fim de evitar acei- 
deates que possam ter consequencias de- 
sastrosas. 

Recommenda-se tambem o maior cui- 
dado em não entrar com luz nos sposen- 
tos onde se ginta cheiro a gez,e de abrir 
immediatamente es janellae. 

Porto, 26 de fevereiro do 1892. 

(1192) 


Companhia Fiação 
de Crestuma 


Sociedade anonyma— Responsabilidade 
imitada 


limita 
DIVIDENDO do anno de 1891, de 
6 p.c. ou 68000 réis por acção, co- 
meça a pegar-se nos dias 2,4e7 de 
março, desde as 11 hores da manhã ás 2 
da tarde, continusndo em todas as se- 
gundes, quartas e sextas-feiras não santi- 
ficades, no escriptorio d'esta Companhia, 
rua da Alfandega Velba n.º 13, 1,º andar. 
Porto, 25 de fevereiro de 1892, 

Os directores, 
Jesé Moreira Pimenta da Fonseca 
Manoel Ribriro Fernandes, (1NTO) 


Companhia Fiação e Tecidos 
de Alcobaça 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 


DIVIDENDO do 1891, de 8 Pp: € 
ou 85000 por acção, livre de itspos- 
to de rendimento, Bpprovado em s&sem- 
bleia geral de 26 do corrente, começa » 
pagar-se no dia 10 do março prox me 
d'abi cm diante, em todos os dias uleis: 
desde as 11 horas do manhã ás 2 de tardo, 
No Porto, na séds da Companhia, rua 
de D. Pedro n.º 70; em Alcobaça, em ca- 
ea do director da Companbis; em Lis- 
bce, em casa dos enre. Jogó do Nesci- 
mento Lopes & C.º, praça de D, Pedro 
n.º 122, 
Porto, 29 de fevereiro de 1892. 
Os directores, 
Joaquim Ferreira de Araujo Guimarães 
Bernardo José Pereira. (1233, 


Banco Commercio 
e Industria 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada À 

ÃO convidados os sore. accionistas 
n'esta Banco & reunirem-se eim 88- 
rembleia gerel ordinaria na sala das S€e- 
sõca, no edificio da Bolss, mo dia 10 de 
março proximo, ao mtio dia, para EXEme 
do relatorio e contas até 80 de jeneiro 


ndo. 
Porto, 22 do fevereiro de 1892. 
O presidento da assembleia gêrel, 
(1109) José Morcira da Fonseca. 


Baile de mascaras adiado 


A COMMISSÃO promotora do baile 
que boje se devia realigar nã Ás- 
sembleia Recreativa Villanovens?, em 
benra dos socios e suas familias, Fesol- 
ven adial.o para gabbado de Allolnis, em 
vista dos tristes econtacimentos PUCCO- 
didos no mar, que enlutoram & asção 
portugueza. E 

A mesma commissão resolveu mete 
vão ebrir as selas da mesma Asses 


de sentimento, e contribuir com ums 


victimas. (1243) 


do do Porto 


E 508 srs. consumidores que 


leis 
vos ultimos diss dojCarnaval, em s/gnal 


quantia em nome dos socios, quê será 
entregue a quelguer subscripção publica 
que se abra em favor das Panis, das 


Banco Mercantil Portuense 


Sociedade anonyma— Responsabilidade 
umita: 
Tae desencaminhado as acções 
d'este Banco n.º 646, 1:474 e D:497, 
averbadas á exeza gor D, Aona Ams- 
lia Sarmento de Vasconcellos, residente 
em Lisboa, a gerencia faz publico que, 
a requerimento da mesma senhores, terá 
de passsr duplicado des referidas acções 
em substituição das criginaes desenca- 
minhadae, se dentro do praso de 30 dino, 
da data d'este aonuncio, não houver re- 
elamação, declarando desde então sem 
effeito algum as originaes, caso venham 
a appsrecer de fotaro. 
Porto, 29 de fevereiro de 1892, 
Pelo Banco Mercantil Portuanso, 
Os gerentes, 
Antonio Joaquim de Lina 


(1225) M. CG. Alves Pimenta, 


Reunião dos revendedores 
de tabacos por miudo 


Ro por este meio convidados todos 
os revendedores de tebacos a renni- 
rem na proxima querta-feira, 2 de mar- 
ço, pelas 3 boras da tarde, nas travessa 
de Santo André nº 8,a fim de se tratar 
de assumptos referentes á sua c'asse. 
Porto, 29 de fevereiro de 1892. 
(1241) 4 commissão, 


Descaminho de acções 


EDE-SE so sor. accionista do Banco 
Portuguez que, por engano, tenha 
levadu hoje, entre 8s suss acções, sete de 
n.º 8:221 a 8:224 e 8:291 q 8:233, 0 es- 
peciul obsequio de as mandar entregar na 
thesouraria do referido Banco. 
Porto, 15 de fevereiro de 1892. (991) 


EDITAL 


Antonio Carneiro dos San- 
tos, presidente da junta de 
parochia da Foz do Douro: 
AÇO saber que desde 1 a 15 de mer- 

ço, eo acha em reclamação, na ge- 

cretaria dá junta, o caderno da contri- 
buição parochial para o corrente auno, 
na razão de 7 p. e. sobre es contribuições 
do Estado, a fim de ser examinado pelos 
collectados, que poderão reclamar o que 
tiverem por conveniente a bem dos seus 
interesses. 

E para constsr go fez o presento e ou- 
tros de igual theor. 

Foz do Douro, 26 de fevereiro do 1892. 

O presidente, 

(1222) An'onio Carneiro dos Santos. 


Prevenção 


CONDE de Margaride perdeu na 
0 ncute de 27 pars 28 do corrente, 
em viagem de Lisboa para o Porto, uma 
carteiro que, entre outros valores, conti- 
nha uma promiesoria do Banco Commer- 
cial do Porto, 

Não catays endossado, e por isso, go 
so apresentar a desconto com qualquer 
endosso, este 6 falso. 

Porto, 29 de fevereiro de 1892. (1226) 


Acções da Companhia Uti- 
lidade Publica 


VENDEM-SE 7 ACÇÕES 
Rua do Moutinho da Silveira n.º 77 
(1240) 


Ao commercio 


EQUENAS escriptas. Toma-se conta 
por qualquer dos systewne, 
Carta a J. C., largo de 8. Domingos 
Do 85. (1039) 


Ão commercio 


O aaa um empregado que 
tem prática de essriptorio e sabo 
francez. Dá boas referenciss o fiador. 
Quem precisar, dirija csrta no largo de 


8, Domingos n.º 85, com as inicises J. B. 
' Este (1231. 


“ENXOFRE . 


MB PARA SMSO 


: —  VENDEM 
A. M. DE FARIA COUTO & 6.2. 


BUA DES. JOÃO N.º 240 2 
; PORTO (1064) 


Perdeu-se 


M alfinete de gravata, de ouro, com 


te de 28 do corrente, desde o theatro 
Principe Real, rus do Mcusinbo da Sil- 
voira até em frente ao mercado Ferreira 
Borges. Pede-se a quem o encontrasse o 
favor de o entregar na rua do Mousinho 
da Silvoira p.º 56, em frente ao referido 
mercado, onde será gratificado. (1239) 


Caixeiro viajante 


ARA qualquer ramo de commercio 
ha um com habilitações e cobrador 
das provincise. Boas referencias e dá fia- 
dor. Carta a A. B., Costa Cabral, 519, 
(1227) 


XKarope Cambará 


HEGOU nova remessa á pbarmaciá 
Ferreira & Irmão, rua da Painha- 
rig, 17. (1218) 


PÁRA-RAIOS 
Fornecem-se, segundo os sys- 


(Ip temas msis modernos e aper- 


9 feiçoados, com galvanoscopio 
indicador para sceurar a pas- 
sagem de quslquer descarga 
electrica, Tambem se fornecem 
£ó cs indicadores pera slguma 
DM installação entiga. 

. Escriptorio technico 
6. Cudell (engenheiro) 
Rua de Passos Manoel nº 59, 
1.º—Porto 

(1223) 


Carvão de Newcastle 
GBRAUDO, 1.º QUALIDADE 
A' DESCARGA 
TEIXEIRA & GLAMA 


Travessa da rua de S. João n.º HM 


(1234) 
CASA 


ESEJA SE alugar ums, proxima ao 

centro da cidade, e tendo pelo me- 

Dos quatro grandes quartos om cada sn- 

dar. Dirigir-se é rua do Sá da Bandeira, 
do meio dis ás 3 horas. (1229) 


Casa com quinta ou com 
quintal grande 


RETENDE SE uma mobilada e com 
commodcs psra oito ou novo pessoes, 
nos errabaldes d'esta cidade, fios da rua 
do Costa Cabral, concelho da Mais, Gon- 
domil, Rio Tinto, Ermezinde ou prozimi- 
dades da Vilia do Conde. Quem & tiver e 
a queira arrendesr n'estes condições, póde 
dirigir-se á rua do Iufente D. Henrique, 
63—Porto. (1232) 


Cura da coqueluche 


UNICO remedio eficaz vende- 
ec na 103 do Bomjardim, 438. 
uma senhora, fa- 


(1208) 
OFFERECE-SE zendo algum str. 


viço d.mstico, medisute pequena re- 
muoersção, para companhia de uma ou- 


tra. 
Feslla-se na prsça de D. Pedro, 32. 
(1121) 


ASSA SE um café e bilhar em bom 
lceal, por o seu dono ter de ge re- 
trar pars a provincia. 
Fsile-sa no campo dos Martyres da 
Patria n.º 36, (1040) 


“| do 25 anpos de idade. a 


topazio, rodeado de pérolas, na nou- |. 


ISSUCIÇÃO COMMERCIAL 
MO PORTO 


Commercial a favor das familias dos pescadores victi- 
mados pelos ultimos temporaes 


DIRECÇÃO d'esta Asso- 

ciação Commercial do Por- 
to, tendo resolvido abrir subscri- 
pção entre o commercio d'esta 
cidade e aquellas pessoas que a 
este se queiram associar, com O 
fim de se acudir de prompto com 
soccorros pecuniarios e por in- 
termedio directo da mesma cor- 
poração às familias dos pesca- 
dores victimados pelos ultimos 
temporaes, annuncia por esta 
fórma que recebe desde já 
quaesquer donativos para esta 
applicação humanitaria, e que 
a lista de subscripção se acha 
patente na secretaria da Às- 
sociação em todos os dias uteis, 


do, desde as 9 horas da manhã 
até às 8 da tarde. 

Secretaria da Associação 
Commercial do Porto, 1 de mar- 
ço de 1892. 


0 1.º SECRETARIO, 
RES “Isidoro da Fonseca Moura. 


EDITAL 


João Antonio Pinto de Rezende, pres- 
bytero, bacharel formado em direito 
pela Universidado de Coimbra, dire- 
ctor da Eschola Normal do Porto; 


AÇO saber que, a contar da data d'este até 31 de março corrente, se acha aberto 
[o concurso por provas publicas para admissão de slumnos pensionistas e de 
slomnos não pensionistas da mesma Eschola, 4 y x 

Os candidatos 


Os. candidatos terão do juntar ao roquorimento, quo 
essignar, declarando a filiação, naturalidade e residencia: 
1.º Vertidão de baptismo, por onde provem não terem menos do 16 nem manis 


deyom ostrevor, datar e 


2.º Certidão de facultativo, por onde provem: 

a) Que foram vaccinados; 

b) Que não padecem molestiá contagiosa ou qualquer outra que inhiba de exer- 
cer regularmente 8s funcções do mpgisterio primario; 

o) Quo não téem deformidade pbyaica ou aleijão que possa diminuir o respeito 
que os alumnos devem ter pelos professores. 

Estes documentos dovem ger originaos o dovidamento reconhecidos por tab al- 
lião n'ests cidade. 
Entre 20 de junho e o 1.º de julho terão os concorrentes de sujeitar-se a um 
exame de admissão, que constará de duas provas, uma escripta o ouira oral. 


A prova eecripta consistirá em: 


1.º Escripta de duas linhas de bastardo, quatro de bastardinho o seis do curei- 
vo, copidas de livro approvado. 

2.º Escripta por dictado, de 10 & 15 linhas de livro spprovado. 

8.º Resposta a um. quesito sobro historia sagrada ou patria, 

4.º Resolução de dous prob!omas de uso commum, um de urithmetica elementar 
e outro de systema logal de pesos o medidas, 

5.º Desenho simples de nm objecto de uso commum, 

6.º Exorcicio de redacção. . 

O tempo para as provas escriptas é do 4 horas. 


A prova oral vorsará sobro ag seguintos materias: 


1.º Leitura corrente, explicação do sigoificado das palavras, sentido das phra- 
ses o intelligencia do texto. 

2.º Elementos da lingua portugueza, principios do grammatica, principaes re- 
gras do syntaxe e analyso grammatical. 

3.º Arithmetica prática des quatro oporações, em ínteiros e decimaes, calculo 
mental, principaes questões sobre a theoria elomentar das quatro regras, theoria e 
prática do systema legal de pesos e medidas, 

4.º Historia sagrada e doutrina christã. 

6.º Historia de Portugal, factos mais impo tantes nos reinados de D. Affonso 
Henriques, D. Diniz, D. João I, D. João II, D. Mancel, D. João III, D. Sebastião 
D. João IV, D. Jo:é I, estabelecimento do governo constitucional, instituições no 
antigo e no novo regimen. 

6,º Chorographia de Portugal, situação, superficia e limites do reino, princi- 
paes villas e cidades, portos, rios, montanhas, divisão admivistrativa e eccleriasti- 
ca, judicial e militar, do continente e ilhas adjacentes, posscssõas na Africa, Asia 
e Oceania, 

São destinados 10 minutos para cada uma des provas constantes dos numeros 
antecedentes. 

Os concorrentes que forem admittidos a frequentar a Eschola Normal na qua- 
lidade de pensionistas terão direito á pensão de 75000 réis mensaes, e aos com- 
pendios, pennas, papel e mais objectos nocesssrios para o estudo durante os onzo 
meses de frequencia de cada snno do curso, ficando obrigados & servir no magis- 
terio publico por espaço de 6 annos com a remuneração respectiva, o a restituir a 
importancia das pensões recebidas eo falterom áquella obrigação ou so fórem ex- 
pulsos da Eschola pelo seu meu procedimento ou falta de applicação. 

Estes concorrentes devem spresentar na acto da matricula (desde 1 a 10 de 
qua o documento de responsabilidade qujo modélo lhes será enviado pela Es- 
chola, 

Os concorrentes não pensionistas pagarão 35000 róis no acto da matricula o 
igual quantia no encerramento, o não téem direito aos livros e mais objectos do 
ensino, nem aos premios pecunisrios, 

Pódem passar para a classe de pensionistas quando heja vacatura na Eschola 
e esotisfaçam a todas 58 obrigações impostas acs pensionistas, 

Os professoras cfli .iaes pólem seguir o eu vo da Esobola, são dispensados do 
exame de admissão, do pagamento das propinas é vencem o ordensdo por inteiro, 
se deixarem pessoa idonca que os substitua. 

Os requerimentos serão lançados va ecoretaria da Eschola. 


Porto, 1 de março de 1892. EE 
(1228) João Antonio Pinto de Rezende. 


RETRATOS À LUZ ELECTRICA 


PHOTOGRAPHIA 


EMILIO BIEL & C. 


Rua Formosa, 342 


PALACIO DO BOLHÃO 


O estabelecimento acha-se aberto ao público todos os 
dias, das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, e todas as quin- 
tas-feiras,á noute, das 7 horas até ás 410. (297) 


FABRICA DE ALCATIFAS 
VIUVA RODRIGUES & FILHOS 


A e capachos de phormium, agave (pite). Fabricação privilegiada. 
Cupachos e alcatifas de côco. 


DEPOSITOS POR JUNTO 
RUA DE D. PEDRO, 126 — CAMPO PEQUENO, 47 


(1200) 


incluindo o de hoje, dia de Entru- 


DR 
e é 


94— RUA DAS FLORES—96 
3S—FEIRA DE S. BENTO-39 
PORTO 


ELEGRAMMA da loteria do 26 de | 
fovereiro: 


2:808—Viuva Cunha, Filhos, 


coutelles........ 3005000 
1:097— Idem, idem......... 3008000 
2:172 — Idem, idem. ........ g 
2:606—Idem, bilheto,...... 1218382 
145—Idem, esutellas ,.... 1008000 
2:981—Idem, idem,........ 1003000 
967 —ldem, idem. ....... + 1005000 
1:060—Idem, idem... .....«+ 1005000 
8:005—idem, Idem........« 1005000 
200—idem, idem........+ 1008000 
2:866—idem, idem........+ 1008000 


DIA 5 
LOTERIA DE LISBOA 
9:0008000 


Bilhetes a 54400, meios a 25700, quin- 
tos a 15100, oitevos a 680 róis, Cautellas 
de 220, 110, 60 e 30 róia. 


DIA 9 
LOTERIA DE MADRID 
50:0008000 


Bilhetes a 255000, meios a 125500, 
uintos a 55000, decimos a 28500 réis 
jautellas de 15200, 600, 480, 240, 120 e 

60 réis. 
Pedidos aos cambistas 


VIUVA CUNHA, FILHOS 
94, Rua das Flóres, 96 
38, Feira de S. Bento, 39 
(1235) 


MASCARAS 


Bisnagas, estalos, balotes 
cocottes e pós brilhantes 


GRANDE DEPOSITO 
BARROSO & PLACIDO 


240, RUA DAS FLORES, 242 
PORTO 


(89) 


Es “) y 

E NR, no da 
“MEDEBILA 

O, iica qa e 


Tato 


MT SS 
GENCIA de criados o criadas de 
servir. Rua dos Martyres da Liber- 

dade, 182 —Porto. (T74) 


acto Ensaio cá dio So tida 
Já chegaram 
Os bem conhecidos presuntos de 
Melgaço e Bragança, o bons 
ara e orelheira da mesma proces 
encis, 


À rua da Picaria, 38 a 40 
(980) 


E ts Aida 1 taRit AA 
Corretor de fundos 
OMINGOS Ramos de Faria &= 
Jbães, corretor de fundos da Bolsa. 
da do papeis do credito e de tudo o mais 


uteis, no edificio da Associação Commer- 
cial, ondo tem o seu escriptorio. (109) 


FFERECE-SE uma senhora para 

leccionar instrueção primaria ele- 

mentar, complementar e francez. Tam- 

bem lecciona em collegios, Dirigir á 

rua de Santo Antonio, antiga casa se 
: (37 


Extracto Composto 


DE ARILH À 
AA Ayer 


Escrofalas e todas as Molestias 
provenientes dellas;e para 
DAR VicoR AO CORPO 


“PURIFICAR-O SANGUE. 


Preparado pels De JCAYERACIA Lowell Mass Ectlia 


E (204) 


Charutos estrangeiros 
Completo sortido desde 25 a 200 
réis cada charuto 


Papeis para cigarros 
De todas as marcas 


Phosphoros de céra e madeira 


Descontos para revender 
Grande Deposito no Porto 


BONJARDIN, 352, 1.º ANDAR 
(1026) 


PAPEIS DE CREDITO 
PIRES SOARES & G. 


Rua de Traz n.º 7, 4.º andar, com 


frente para o largo dos Loyos 


OMPRAN e vendem inscri- 
pções, obrigações do go- 
verno portugues e das ca- 
maras municipaes, e acções 
de todos os Bancos e Compa- 
nhias. (231) 


João Archer 
AGENTE COMMERCIAL 


Rua do Ferreira Borges, 24, 


1.º andar 
(a o vendo acções Bancos e 
Companhias, inscripções, obrigações 
do governo portugues, da camara do 
Porto o do Credito Predial; e encarro- 
ga-se do averbamento das mesmas. 
Negoceia letras de cambio do Brasil 
e da terra. (282) 


OJ10J—G8 “BIIATIS BP OQUISNOM Op snH 
“O P MISNLV) SOMVP sojuo3y 


Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias 


É PASTILHAS o: DETHAN 


Recommentadas eontra as Doenças 
da Garganta, Extincções da Voz, 
Inflammações da Bocca, Effoitos 
perniciosos do Mercurio, Irritação 
causada pelo fumo, e partirenta: mento 
s0s Sirs, PREGADORES, PROFES- 
SORES, e CANTORES para lbes 
facilitar a omissão da voz. 
Pa : 600 his. 
K) Erg em o rotulo a frma + 

h. Adb. DETHAN, Ph* em PARIS 


(239) 


Ferreira do 9 ds 10 


0 medico consulta des Catha- 
horas da c ubã. Ros de Santa tu. 
rios, 664. “hamadas a qualquer ho 

(540) 


Enade erça-feira | de março de 1892 
VIUVA CUAHA, FILHOS 


do Porto, encarrega-no da compra o ven-. 


que diz respeito no exorcicio do seu car-———— 
go. Póde ser procuredo todos os dias | 


A. 


SAE 
”y as 
AD es 
rs 

t 

indeed 

E 

» 


a É RA 
qt 


AGUAS DE VIDAGO 
BICARBONATADAS:SODICAS-ALCALINOSGAZOSAS, 
LITRICAS. FERRUGINOSAS E ARSENICAES 
EMPREZA AUCTORISADA PELO GOVERNGQ 

NASCENTES 


FIDAGO para doenças de fidago, vias digestivas, colicas bopaticas e nephriticas 
-— catarrho visical, er urinarios e hepaticas, e diabetes. : 


VILLA VERDE indicadas para catarrho visical, bronchites chronicas e enterites, 

OURA para anemia, chlorose, lymphatismo e mal de pelle. 

SABROSO para irritação intestinal, prisão de ventre, e enfermedades de pelle, 
MUITO AGRADAVEIS, QUER PURAS QUER MISTURADAS COM VINHOS 


Madrid, Pariz, 1878; Rio de Ja- 
medalha de ouro; Bordcas diploma de honra, o medalha de ouro; Pariz, 


| Fallencia de Costa & C.º 
ARREMATAÇÃO 


Nº dia 4 de março proximo futuro, 
pelas 11 horas da manhã, nas 
casas da rua de Cedofeita n.9º 18, 15 e 
17, tem de se continuar na arrematação 
de todos os cbjectos da massa, que so 
compõe de fazendas de modae, tecidos 
de redo, algedão, linho e lã, e varios 
moveis, constantes dos inventerios e lou- 
vações nos antos da fallencia, sendo esta 
arrematação promovida pelo administea- 
dor da masse. 
Tribunal do Commercio de 1.4 insten- 
cia do Porto, 25 de fevereiro de 1892. 
Visto. 


M. de Beires. 


R Premiadas nas exposições de Vienna |, Philadelphia, 
) rs Lisboa, 
. 


O escrivão, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
(1188) 
. as “o 
Citação-edital 
ELO juizo de direito da 2º vara ci- 
- vel ds comsres do Porto e cartorio 
do escrivão abaixo assigasdo, pendo seus 
termcs uma acção executiva, em que o 
author Francisco Nunes Ferreira Coim- 
bro, d'esta cidude, pede aos réus Augus- 
to Cesar Pordigão e sus mulher Perpe- 
tua Perdigão, ausentes em parte incerta, 
e moradores antes da susencia na rua de 
S. Roque da Lameira, feegnezia de Cam- 
panbã, a quantia do 753000 réis, impor- 
tancia vencida no dia 80 de setembro de 
tinno de 1891, de metade da renda de uma 
morada de cases o suas pertenças eita 
na dita rua de 8. Roque da Lsmeira com 
o n.º 1068, a quel os mesmos réus ha- 
viam tomado de arrendamento a Joaquim 
Joró de Souza Nunes Ferreira, casado, 
negociante, da rua do Loureiro, d'esta 
mesma cidade, por morte do qua), e em 
partilha amigavel, pertenceu a sou filho 
Antonio Nunes Ferroira Coimbra, que a 
vendeu no dito author. E nos mesmos 
autos correm editos de 30 dias, a contar 
da publicação do segundo e ultimo sn- 
nuncio, citando 08 ditos réus Augusto Ce- 
sar Perdigão e mulher Perpetua Perdi- 
ão, ausentes em parte incerta, para até 
À tacota audiencia, que será marcada 
na segunda depois de findo aquelle praso 
dos editos e em que a citação ha de ser 
accusada, dedusirem por embargos a de- 
feza que tiverem, seguindo se os mais 
terms legaes até fioal julgamento, £ob 
pena de revelia. As audiencias p'este 
juizo fazem se pelas 10 horas da manhã, 
DO tribuaal, sito no extincto convento de 
S. João Novo, em todas ag terças o sex- 
tas-foiras de cada semana; e, quando al- 
gum d'estes dias fôr santificado, não es- 
tando comprehendido em férias, a au- 
diencia terá lugar no dia soguinte, se não 
fôr tambem feriado ou santificado, 
Porto, 23 de foyereiro de 1892, 
Verifiquei, 
Santos, 


gh REG 
“DO? 


Estação balnear abre em 1 de junho a 30 de setembro 


Cada garrafa com etigneta a tinta azul 
tem na rolha marcada, a fogo Empreza das 
Aguas de Vidago e no fundo da garrafa, 
em relévo 


PORTO, Miguel Augusto Moreira Vaz, praça de Carlos Alberto, 65—-AVEIRO, pharmacia Ribeiro Junior—AMARAN- 
TE, Ferreira Bessa & Sobrinho—BRAGA, pharmacia de 8, Marcos—BRAGANÇA, pharmacis Teixoira—CAMINHA, J. 
L. Torres—COIMBRA, pharmacia Nazaroth—CHAVES, pharmacia Pereira—lSLVAS, D. A, Mar ues—FIGUEIRA, A, 
J. dos Santos, Toural-MIRANDELLA, pharmacia Cid—PENA IEL, pharmacia Mi- 
DO LIMA, pharmacia Barros—REGOA, Fonseca Castro—THOMAR, J. J. de Araujo—VIANNA DO 

ria Affonso—VIZEU, pharmacia da Misericordia— CALDAS DA RAINHA, José Antonio Lopes—MAR- 
CO DE CANAV: ZES, pharmacia Abilio de Miranda—VILLA REAL, pharmacia do Hospital—e nas pbarmacias de mais 


| Almeida & Ferreira—PELOTAS, 
Correspondencia 4 gerencia da Empreza em pino, & madamo de Carvalho, e no gerente da empreza em Ed a 
andar. (203) 


GRANDE NOVIDADE 


“ et 


TZ 


COMPANHIA UNIÃO INDUSTRIAL LISBONENSE 


FORNECEDORA DA CASA REAL 


à vapor em Lisboa e Marvilla 
DEPOSITO GERAL 


Porto---Rua Nova da Alfandega n.ºs 25, 26 e 27 
PRODUCTOS GARANTIDOS 


Gêlo, cerveja, limonada, gazosa, xaropes, soda Water, chocolates, cafés, amen- 
doas e grangeia, licores, especiarias, cognacs, aguas ardentes, champagnes, etc. 


J + . Estes productos estão à venda em todos os estabe- 
lecimentos deste genero n'esta cidade. 


GRANDE DESCONTO AOS REVENDEDORES 


O GERENTE NESTA CIDADE 
Joaquim Lourenço Alves Junior 


Arrematação EDIT É 


O dia 16 do proximo mez de março, 
” pelas 11 horas da maphã, á porta do 
A is de dad imado Da rua de 8. a º é = x Es 
” itasino! jus do dirento da Ta vara Maria Margarida de Oliveira Pinto, di- 
rectora da Eschola Normal de 1, 
classe para o sexo feminino na ci- 
dade do Porto: | 


' meritissimo juis de dirento da 1.º vara 
[= O saber que, a conter da data d'esta até 31 de março corrente, se echa 
“e 
a 


Fabricas 


O escrivão, 
Antonio Dias da Gosta, 
O golicitador, 


Antonio Julio Ferreira da Cunha, 
(1195) 


Papeis de credito 


Joaquim de Oliveira Moutinho 


Rua de Mousinho da Silveira n.º 73 a 77 
Eine e vendo ingcripções, obri- 
gações do governo portugues o das 
camaras municipaos e seções ds todos 
os Fsncos e Companhies. (64 


AULA DE COMMERCIO 


Ros dos Lavadonros n.º 4,10.º 
"ESTE curso admittem se dous alu- 
mnos por haver dous lugares va- 

gos. São já mais de 500 os guar- 
da-livros habilitados n'esto curso. 
Tambem se lecciona calligraphia. 
O professor, José da Silva Faria Junior. 


“PICADILHOS | 


Para cigarro e cachimbo 


(848) 


civel d'esta comarca e o escrivão nbaix) 
areignado, so ha-de proceder á srrema- 
ee tação, sob o preço da sua avaliação, dos 
5 predios seguintes: 

és k Um campo de terra lavradia, com seu 
” cabeceiro de matto € uma pequesa casa 
A : em ruinas, ramada com vides gob o ca- 
E, minho do servidão o mais pertençae, de- 
o nominado Agrinha, sito no lugar de Lijó, 


PD RA ) d erto concurso or provas publicas para admissão de alumnas pensionistas e | a 

co o gemia da Vilar do Andorinhos cum [do alumnas não pensionistas da moema Essbola. o o connto Pensionistas o) MARCA VEADO 

TA -  fronta do nascente com “caminho de ser- As concorrentes pensionistas terão de juntar ao requerimento, authorigado | | Goyano Caporal “Ouro Preto 
o A : vidão, poente com João Antonio, norte | pelo pai, tutor ou pessos a cujo cargo estiverem: Leds Etr, 4 2 Pesa o 

E, Som Manoel Dias da Costa e sul com o| 1. Certidão de baptismo, por onde provem não terem menos de 16 ncm mais| Barbacena, Rio Novo e Araxá 

o -  Ssaminho publico, avaliado em 1805600 | de 25 annos de idade, vs % , . 1 

E réis. E ' - 2º Certidão de facultativo por onde provem: INGLEZES 


ay Uma tapada do matto e pinheiros, de- 
nominada do Agro, sita no dito lugar e 
freguezia; confronta do nascente com 
caminho publico e Manoel Diss da Cos- 
ta, sul com Francisco José da Fonseca e 
outros, nascente com Manosl Dias da 
Costa e poente com caminho publico, 

-avaliada em 4305000 réis. 

Um sposento que se compõe de casas 
sobradadas e terreas, córtes para gado, 
eira de pedra, casa da mesma e do cinco 
campos de terra Javradia, com as seguin- 
tos denominações: Campo da Cortinha, 
Campo da Cortinha de Baixo, Campo da 
Vinha, Campo do Pomar, Campo do Po- 
mar do Cima, com cabaceiro do terra de 
matto, p'ço com engenho do tirar agua 
6 mais pertenças; todos estes campos « 
Spcsento formam uma só área, situada 
no referido lugar e freguezia; confronta 
do nascente com Anna Rosa da Silva, 
Poente com caminho de servidão, norte 
Som caminho publico e sul com um re- 
Bueirão, e fórma tambem um prazo no do- 

- minio directo sos herdeiros de Domingos 
Augusto de Souza Freitas Menezes Vas- 
concellor, com o Iaudemio de 5-um e o fô- 
To annual que pro rata lho portence, ava- 
Jiado na quantia de 1:5008000 réis. 

Um campo do torra lavradiu denomi- 
do da Varziclla, com arvores com vides, 
situado no dito lugsr o freguezia; con- 
fronta do nssconte com Francisco José 


a) Que foram vaccinadas; ; 

b) Que não padecem molestia contagiosa ou qualquer outra que inhiba de 
exercer regularmente as funcções do magisterio primario; 

c) Que vão técm deformidade pbysica ou aleijão que possa diminuir o reg- 
peito que as alumnas devem ter pelas professorus, 

No requerimento devem declarar & filiação, idade, naturalidade e residencia 
(freguezia, rua € numero). 

Entro de junho e o 1.º de julho terão as concorrentes de sujeitar-so a um 
exame do admissão, que constará de duas provas, uma escripta e outra oral, 

A prova escripta consistirá em; 


Gold Fiake, Thres, Castles, Best, 
Bird'seyo o Semoking Mixture 


E outras qualidades do estrangeiro e 
nacionses 


Vendem-se na 


TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


2, Rua dos Clerigos, 4 
(518) 


Vende-se ou aluga-se 


PREDIO n.º 19 o 21 da rua de 
0) Santa Isabel, com quintal e terreno 
contiguo, Tem canaliseção para gua é 
gas. 
Quem a pretender, dirija se 4 rua de 
Fernandes Thomaz n.º 449. - (1060) 
e es + re me. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
GOMES 4. 


Marselha, Lisboa e Algarve 


Sahirá em 
ad 


" 

1.º Escripta de duas linhas de bastardo, quatro de bastardinho e seis de cur- 
sivo, copiadas de livro approvado, 

2º Escripta por dictado, de 10 a 15 linhas, de livro approvado, 

3.º Resposta a um quesito sobre historia sagrada ou patria. 

4º Resolução de dous problemas de uso commum, um de srithmetica elemens 
tar o outro de systema legal de pesos e medidas, 

6.º Desenho simples de um objecto de uso commum, 

6.º Exercicio de redacção. 

Em seguida á prova escripta executarão- trabalhos de egulha (coser, fazer 
meia e marcar). 


O tempo para as provas escriptas 6 de quatro horas. 


A prova oral versará sobre ag seguintes materias: 


1.º Loitura corrente, explicação do enunciado das palavras, sentido das phra- 
ses o intelligencia do texto, 

2.º Elementos da lingua portuguese, principios de gremmatica, principaes re- 
gras de syataxe o analyso grammatica), 

3.º Arithmetica prática das quateo operações, sobre inteiros o docimaes, cal. 
culo mental, principass questões sobre a theoria elementar das quatro regras, theo- 
ria o prática do systema legal de pesos o medidas. 

- 4.º Historia sagrada e doutrina christã. 


da Fonseca, norte com Henrique de Sá 5.º Historia de Portugal, factos mais importantes nos reinados de D, Affonso Para car- 
Cunhs, poente com José Fernsndes da Henriques, D. Diniz, D. João I, D. João II, D. Manoel, D, João III, D. Sebastião, ga e seguros 
Cruz e sul com caminho publico; 6 fo-| D, João IV, D. Jo:é I; estabelecimento do governo constitucional; instituições no de cues a 
roiro a Henrique de Sá Cunha, com o antigo € novo regimen, cees, trata- 


fôro annual de 80,50 litros da milho gros- 
£o e laudemio de 5-um avalisdo, livra de 
encargos, na quantia de 575360 réis. 

À cuja arrematação so procede por 
virtudo da execução que Henrique de Sá 
Cunhs, casado, do lugar do Cabsnõee, 
freguezia de Avintes, promove contra 
Meria Pereira Dias Flôres e marido Ma- 
noel Francisco da Silva Santos, do Ju- 
gar de Lijó, freguezia do Villar de An- 

orinho, 

Pelo presente são citados todos q 
uaesquer cródores incertos para no re- 
orido dia, hors e local, essiatirom, que- 

rendo, à mesma arrematação, em har- 
monia com o que dispõe o n.º 1.º do erti- 

> go 844.º do Codigo do Processo Civil, 
gob pena do revelia, 


- Porto, 22 de fevereiro de 1892. 


se com Soares & Ca, Muro dos Baca- 
lhoeiros, 75. 
Telephone 119, (1124) 


GOMES ?º | 


Marselha, Lisboa e Algarvo 


6.º Chorograpbia de Portugal, situação, superficie e limites do reino, princi- 
paes villas e cidades, portos, rios, montanhas, divisão administrativa e ecclesias- 
tica, judicial e militar, do continente e ilhas adjacentes, possessões na Asia, Africa 
e Oceania, ) 

São destinados dez minutos para cada uma das provas constantes dos namerog 
antecedentes. 


As concorrentes que forem sdmittidas a frequontar a Eschola Normal teroã 
direito à ponsão da 75000 ré's mensacs, durante os dez mezes do frequencia de 
cada anao do curso, fasndo obrigadas a ssrvir o magisterio publico por espaço de 
6 annos com a remuneração respectiva, e a restituirem a importancia dus pensões 
recebidas so faltarem áquella obrigação ou ge forem expulsas da Eschola pelo seu 
mau procedimento ou fulta de spplicução. 

Os paes, tutores cu pessoas & cujo cargo estiverem o que téem de authorisar 
a matricula, ficam solidariamente responsaveis com ellas pela obrigação contrabida, 
O termo de fionça e nuthorisação deve ser suthenticado com o gêllo da respectiva 
administração, não deixando do ter os sêlios determinados por lei. 

As concorrentes não pensionistas apresentarão apenas os documentos n.º 1 e 
2 e pagerão 38000 réis no acto da matricula é igual quantia no encerrament», 


o Bahirá no 
DER dia 7 de mar- 
ço 


Para car- 
=» ga O seguros 
“ de caes a 
& Ca, 


(1125) 


dos Bacalhoeiros, 75. 
Telephone 119, 


: ' As quo forem approvadas nos cursos das Escholss Normaea gozam, em igual. i 
Verifiquei. dade de circumstancias, das vantagens concedidas ás alumnas pensionistas, dito: Companhia Heptun 
Santos, Ê pto da pensão e dos premios pecuniarios, . ANTUERPIA, VIA LISBOA 
O escrivão, Pódem passar tambem para q classe de pensionistas, quando haja vacatura q noso Sabirá no 
(1199) João Correia da Fonseca, | 08 Esshola o satisfaçam a todas sa obrigações impostas s pensionistas. Não téem > (rato dis 3 de mar 


direito, porém, a reclamsr ag pensões anteriores á sus 
Às professoras officiaes pódem seguir o curso da Eschola; são dispensadas do 
exame de admissão, do psgamento dus propinas e vencem o crdenado por inteiro; 
téem, porém, de deixar pessoa idonca que as substitus. 
Os requerimentos serão lançados na caixa da secretaria da Eschola Normal, 


rua da Alegria, 
Perto, 1 de março» de 1892. 


(1202) 


ço o vapor— 
ara. TRITON,ca- 
Rr) pitão Bauer, 


e tomando car- 
ga a frete corido para Bruxellas. 
(1172) 


Liverpool & Maranham 


J. H. Andresen, 
STEAM SHIP COMPANY 


passagem, 


a ma cg sm 


- 


) 
À 


ATEH 
CKIHANT OS 


W op soy 


Maria Margarida de Oliveira Pinto. 


FABRICA DE ESPELHOS DE SAINT 


SITE sojuosy 


-se nas principaes pharmacias e drogarias 


0J10J—CS "BItaATIS Ep oquisno 


[o] 
[1 
a 
ipa gr sê & GOBRAIN -— eopera-se 
“osso É : a, do Mrnhã 
Porganie nas Familias. à = La Re, HE 3 cu 4 do março, 4 
«4 a 


Projetos pulo DeCIAVERACIA LomolLMts so sia 
CERMLTO  s — ererqe-. 


pese 


Roccho corga o panssgoiros, para os 
quaes tem excelienten accommo. 
daçõõoo. 


Para o Maranhão 

No mesmo paquota rocebo-go aqui oar- 
ga para o Meranhão, Montevideu, Bue- 
nos-Ayres e Romario (via Livorpool), 
& frotes modicos, cujas ordens ge entro- 
gem até sexta-feira, 26 de fovereiro, 

Trata-so com os epyentes Rayeg & Ca, 
rua do 8, Francisso n.º 4, 2,9 andar— 
Porto, 

N. B. N'ostm agencia emo. 
Cinnmm-0S sogurom marítimos, 
4965) 


Vende 


Creme mms mam 


(197) 

A COB NATURAL 
restiluida so cabello em 
& minutos, 

Restaurador do cúbello, R 
) ido peida to- 
SERENA ar 98 tinturas, Frasco 
- UM arena 1 3(00, meio frasco, 500. 
Óleo conservador do cabello, evita à 
quóds do cabollo que emgcia o tira à 
caspa. — Pruuco, 400 réis. Pharmacig 
Ferreira & Irmão, Bainharia, 77, (88) 


Deposito no Porto—Santos & Irmão, douradores 
E, Travessa de Liceiras, 3 (feento para o Bomjardim) 


PESTA casa encontra-se grande o variadissimo sortido de vidros de espelho, 
molduras é caixilhos feitos psra 08 mesmos, de diversos e lindos gôstos, ga- 
lerias, passc-partouts, patérs o tudo consernento u douradores. 

Por contrato com a fabrica do Saiat Gobain, acha-se esta casa habilitada a 
Eoruecer sos gura. consumidoros, tanto do Porto como das províncias, com prom- 
ptidão o sem competencia da preços, espelhos de qualquer qualidade, asgim como 
vidros de cxystal para exposições e construsções, lisos e gravados. 

Remottem-po para as provincias O tomam-so encommendas directas pera a 
fabrica, Azougum-so cspelhys. (1209) 


res), soltoiros, casados e suas familias, que desejem ir para o Brasil, 


mestico, quo desejem ir para o Braail, 


sobre elles o zoggo nomes W. E; GEO. TAIT-—-PORT 9. (1196) 
[WWW] 


3 de março. 


feira, 2 de março, às 2 horas da tarde. 


conhecimentos directos, para as t ; ; 
como para oa portos da Norncega, Suecia, Dinamarca, Russia, Finlandia, Estados- 
Unidos, Canddá, Chili, Perú, Kopublica Argentina, China, Japão, India, Hong- 
kong, Macau e Australia, 


COMPAGNIE 


HESSAGERIES MARITIMES 


PAQUEBOTS 


LINHA TRANSATLANTICA 


Para Dakar, 
teviden e Buenos-Ayres, sahirão os seguintes paquetes: 


LA PLATA, commnandanto Baule, que ss espera de Bordeaux dc 7 28 


de março. 


EQUATEUR, commandanto Moreas, que se ospera de Bordeaux do 22 a 23 


de março : 
O paqueto LA PLATA não fará escala por Pernambuco c Babia. 


DO PORTO DE LEIXÕES 
(Via Lisboa) 


Para Las Palmas, Pernambaco, Bio de Janeiro, Monte- 
videu e Buenos-Ayres, sabirá o segulato pequete: 


CORBDOUAN, commandante Sicard, a sahir de Loixões em 8 de março. 
Para carga e paosageiros, trata-se com og agontos n'esta cidade 


E. Chamiço & €C. 


(1165) Rua do Ferreira Borges n.º 14, 1.º 


Liverpool, Brazil and River Plate 


Steamers 
DO PORTO (LEIXÕES) 


PARA A 


Bahia e Rio de Janeiro (directament e) 
RECEBENDO CARGA PARA OS PORTOS DO SUL 


O PAQUETE 
ERA TEC 


Espera-se em Leixões nos dias 2 ou 3 de março, para sa- 
hir depois da indispensavel demora. 


Para carga ou esclarecimentos, dirigir aos agentes 
A. 3. Shore «& €.: 
67, Rus do Infante D. Henrique, 


A ISO 


Previnem-se os snrs. 
de que as barcaças 
para os portos acima, nos dias 29 do 
corrente, 1 e 2 de março. 


Pará, 


(1190) 


Ceará e Maranhão 


DE LEIXÕES, VIA LISBOA 


O paquete ingloz—AMBROSE-—da Booth Steam Ship Company 


Limited, commandante Crimp, espera-s> em Leixões no dia 28 do 
corrente, para sshir depois da indispensavel demora, para os portos acima. 
Para passagens, carga ou esclarecimentos, dirigir aos agentes 


A. J. SHORE & CG. 


5Y-RUA DO INFANTE D. HENBIQUE. 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


Recebe-so carga no rio Douro, nos 


(996) 


dias 1 e2 de março, para o vapor GRAF 


BISMARCK; com 


; estino aos portos 
acima. 


O agente, 
Bernhard Leuschner, 
(1185) BUA DE S. FRANCISCO, 25, 1,º 


1 aa 


/ 
di 


! 


ET y 


ES tacata [St 


fra í ar vm e dia LEE To RT (mm | 
fame | NE DS EEN ERSIARRA 
ES = == E ESeS 
. ui = Ee mto = E 
E' esta a Companhia que estabeleceu a primeira car- 
reira de vapores de Portugal para o Brazil. 
E' esta a Companhia mais antiga e acreditada na car- 
reira do Brazil. 
Foi tambem esta Companhia que estabeleceu a pri- 
meira carreira do morte de Portugal para a America do 
Sul, podendo os passageiros do norte agora embaroar 


no Porto (Leixões). K é 
Paquetes a sahir do Porto (Leixões) 
em 2% de marçs, para Las Palmas, Pernam- 
TAMAR-=, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos- 
Ayres, 
A Por esto paquete se acceitam tambem passagelros 
para muitos outros pontos do Brazil, 
Este paquete lova ar malas do corrsio para o Rio de Ja- 
usiro, Monteviden e Buenos-Ayres. 
Na ngemeia do Porto pódem os smrs. passageiros de 1.º 
clasus reservar os beliohos que desejom, á vista da plamia 
dos paqueçes. 


Paquetes a sahir de Lisboa 
em 14 de março, para 8. Vicente, Pernambuco, 
C LYD E Sadio Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, 
em 28 de março, para Las Palmas, Pernsmbu- 
TA M A Ro Bahis, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, 
Para msis esolaregimentos, dirigir aos unicos agentes ho Porto, 
w m & CEO: T Al rua do Infante D, Henrique, 28, os quaes con- 


p cedem 


Passagens gratuitas & trabalhadores do campo (homens ou mulhe- 


Tambem se concedem passagens gratuitas a criados o criadas de serviço do- 


PRRVENÇÃO—Os bilhetes officises quo emittimos tóem sompre impress 


HAMBURGO 


* DIRECTAMENTE 


O vapor— CINTRA — capitão Duken, sahirá quinta-feira, 


BREMEN (Aº CIDADE) 


O vapor—COIMBRA — capitão Claassen, sahirá quarta- 


Os vapores d'esta Companhia recebem carga no Porto a frotes corridos e com 
principaes cidades e portos da Allomanha, bem 


Excellentes agcommodações para pessageiros. 


Pernambuco, Bahia, mio de Janeiro, Hon- 


carregadores 
recobom as cargas 


NUM —onpit 
Para carga o passegeiros, 
trata-:0 Gom 


(1187) 


escriptorio da 


o gd O Lo e na 5 
gr RES Sad da So 
od q 
a ko : 
e A 


Avisam-se 


(1184) 


RIO 


Para Londres 
Para Bristol 


Para Copenhagen . 
Levendo carga a fretes corri- 
dos para os portos do Bal- 
tico 


(1089) 


(1152) 


Para a Africa 


, COMPAGNIE 


ara Pernambuco, 
evideu e Buenos-Ayres, que as fra- 
gatas estão promptas a receber carga 
para aquelle vapor nos dias 29 de fe- 
vereiro, 1 e 2 de março, achando-se 
fundeadas em frente da 
snrs. Mello & C.: 
Porto, 27 de fevereiro de 18992. 


Linha Benchimol & Sobrinho 


DES 


MESSAGERIES MARITIMES 


POSTE FRANÇAIS 


VAPOR CORDOUAN 


Os snrs. carregadores 
Rio de Janeiro, Mon- 


prancha dos 


F. Chamiço & G.º, 
AGENTES. 
Rua de Ferreira Borges, 14—4,º 


Magnifisos paquetes da carreira do Brazil, iluminados a luz electrica, dando 
excellente tratamento e vinho a todas as comidas ; 


DE JANEIRO 


Com escala por Pernambuco e Bahia 
Sahirá de Lisboa em 9 de março o vapor— (À LICIA 


Os passsgeiros de 1.º e 2.º classes pódem escolher os seus camarotes pelos 
planos expostos no escriptorio dos agentes da Companhia, H. Kendall c., 
rua do Infante D. Henrique n.º 39. 


(1148) 


H. RENDALL 


Vapores a sahir: 


Ro: 


Quinta-feira, 3 de 
março, 


REDSTART 
Capitão Sibbick 


DOURO Terça-feira, 8 de 
Capitão Thomas março. 

DOURO Sabbado, 12 de 
Capitão Jacobsen março, 


- 


KH. Kendall & C:-agentes—39, Rua do Infante D. Henrique. 


* Sahirá no dia 15 de março o. paquete portuguez — OLINDA-—capitão 
Merreiros, tomando carga a frete corrido 
rg MT de 

Para carga 6 passageiros trata-so com E NE 


RAIA 


“E 


e OR re 
— Ocaixa, 
J. H. Andresen. 


+ 


Occidental portuguoza 


Espera-se no dia 7 de março, de Liverpool, o paquete portuguez ELISA, 
de 8:000 toneladas do registro, commsndante Rosa, que seguirá depois da demora 


indispensavel para Lisboa, S. Thiago, 5. Thomé, Ambriz, 
Benguelia ce Mossamedes. 


Loanda, 


Rocebe carga directamente para 08 portos acima mencionados e para cutros, 
com trasbordo em Lisboa, assim como passageiros, para os quaes tem excellentes 


Agentes, José Maria dos Santos & Sobrinho, 


accommodações, 


Telophone n.º 468, 


Mousinhô da Silveira n.º 24-4.º 


(1145) 


CHARLES COVERLEY & Gu 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas 


Liverpool 


Hamburgo 
(DIRECTAMENTE) 
ovando carga a freto cor- 
rido para os portos da 
Sueoia, Noruega, Dina- 
maroa e todcs os portos 
do costume, 


Dablin e Glasgow 


Bordeus e Leilh 


Para carga e passageiros trata-se com os 


Quarta feira, 2 do mar- 


MINHO 
Capitão Thirkell ço. 
OPORTO : 


Capitão C. Swann Quinta-feira 3 de março 


MINERVA 


Copitão Joho Slack Principio de março, 


SIR WALTER 


Capitão Headerson Principio de março. 


Bgeitos—CHARLES COVER- 


LEY & C.º—55, REBÔLEIRA, 1.º andar, 


N'osta agencia tomam-se tambem seguros maritimos, 


Companhia Neptun 


Bremen (à cidade) 
Via Lisboa 


pos E Sabirá no 
xixi eva dia 3 de mar- 


ço o vepor 
bias PALLAS 
nl 4 -— capitão d. 
Bea Kabler. 
O agente, 


(1205) 
Bordeus e Nantes 


(Via Lisboa) 

im ME Espera-se 
ES para sabir, 
depois da in- 
dispensavel 
demors,o 
vapor fren- 


Para carga, trata-se com J. T, Costa 
Basto, rua do Infante D. Henrique, 109. 


a) J. H. Andresen, 1015) 
De Now York para 0 Frio Londres 
I=.À x Ed Via Vigo 6 Portsmonth 
a SR aba radar 
Ao FopoE ape les CITY 
Signs OENE. ÓP CORK— 


O caixa, 


(LUI) 


J. H. Andresen. 


SANTOS . 


A barca — MARIA—, 
de 1, classo, vai sahir 


Companhia Maritima Por- 
O agonto, ABRMANN BUBMASTEM, ron do Forraira Borgos Pois 1.º | tuense, praça de Carlos Alburto n.º 128 
andar, (1210) 


cepitão G. 
» B. Hunger- 
ford, sabirá 
e tarde, 
Para carga e passageiros, trata-se com 
og consignatarios Charles Coverley & 
C., rua da Reboleira, 55, 1.º andar, e A, 
J. Shore & C,, rua do Infante D. Hen- 
rique n.º 57, (1206) 


ace e) 
Administrador E, Sonza Carqueja 


TYP, DO «COMMERCIO DO PORTO 
Rua do «Commereio do Portos —108 


Philadelphia, Boston, 
vp tia da a ndM| 


| 


